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E E . U U . P R E P A R A EL 
TERRENO 
P U E D A 

PARA QUE ESPAÑA 
O B T E N E R M A S 

DOLARES NORTEAMERICANOS 
tos "los Gobíeriios del Oeste europeo están disoues 

t a i i a actuar con mayor cordialidafl" 
Una revista americana juzga la siíuación 
como consecuencia de la magnífica 
posición estratégica de nuestra Patria 

W a s í h í n g t o n — L a revis ta " News 
W o r l d Report l"l escribe que " e l Go­
bierno de los Estados Unidos , e s t á 
preparando el terreno para que el Ge­
n e r a l í s i m o Franco pueda obtener m á s 
d ó l a r e s nor teamericanos" ^ que "los1 
franceses e s t á n t ra tando de i n i c i a r ne­
gociaciones con é l " . 

" Estos acontecimibntos '—agrega— 
se deben a l hecho-de que España>t i i ene 
una creciente importancia e s t r a t é g i c a , 
tanto pa ra los Estados U n i d o s como 
para Rusias Como resultado de el lo, 
existe l a pos ib i l idad dle que se d é l a 
bienvenida a E s p a ñ a .para que p a r t i c i ­
pe en el " p l a n M a r s h a l l " de recons­
t r u c c i ó n de Europa. A h o r a mismo, los 
Gobiernos que d e s p u é s de l a segunda 
guer ra mUnidial, t r a t a ron de derrocar­
l a " e s t á n t ra tando al G e n e r a l í s i m o co 
mo a u n a m i g o " . Dice d e s p u é s que el 
G e n e r a l í s i m o , como sdldadoi ¡que es, 
" e s t á preparado para sacar tod'o el pro 
vedho que pueda a la rea l idad de la 
importancia e s t r a t é g i c a de su p a í s , el 
cua l domina l a entrada all M e d i t e r r á ­
neo" . 

" L o q u é E s p a ñ a desea de los Es ta­
dos Unidos —sigue dic iendo la revis­
ta—, son | dó l a r e s y aniercatn)cías, con 
los cuales r e c o n s í r u i r su e c o n o m í a y 
espera par t i c ipar en el "pi lan M a r s ­
h a l l " . Los d i e c i s é i s p a í s e s que coope­
r a n en el p lan , acordaron a l p r inc ip io 
mantener a E s p a ñ a fuera, de l m i s m o ; 
pero desde eintonces. Jas cosas han cam 
biado. L a estratlegia mi l i | t a r es cosa ca 
da yez . m á s importante en ila ¡guer ra 
f r í a entre los Estados Ui i idbs y R u ­
sia. E l G e n e r a l í s i m o Franco e s t á en 
pos i c ión de beneficiarse de esa si tua­
c i ó n " . ; '' • I i i ••*/! 

L a revista dice d e s p u é s que " e l 
secretario de Estado, general M a r s ­
h a l l , ha ind icado recientemente que el 
Gobierno de los Estados Unidos no 
p o n d r á o b s t á c u l o s si las relaciones en­
t re E s p a ñ a y el Occidente europeo, 
van mejorando. L a tendencia indica que 
los Gobiernos de los Estados Unidos 

y de los p a í s e s de la Europa occiden­
t a l s u s p e n d e r á n sus desaires. P o r el 
co tn ra r io —dice finalmente— co^ sus 
ojos puestos en la e s t r a t é g i c a p o s i c i ó n 
de E s p a ñ a , se sienten inclinados a ac­
tua r con mayor cord ia l idad " — E f e . 
L A O B R A D E L O S Q U I N T E R O , 

A T R A E L A A T E N C I O N D E L O S 
A D A P T A D O R E S E S C E N I C O S D E 
E S T A D O S U N I D O S 
Nueva Y o r k — • L a obra de los her­

manos Quintero, comienza a a t raer la 
a t e n c i ó n de los adaptadores teatrales 
norteamericanos y son var ios los que 
hacen ahora gestiones para - t r a d u c i r 
all i ng l é s , con fines escéJnicos y cine­
m a t o g r á f i c o s , algunas comedias de los 
i lustres autores andaluces—'Efe. 

E L ESTADO MAYOR YANK1 
DISCUTE P L A N E S SOBHE OTRA 
P O S I B L E G U E R R A MUNDIAL 
"Jl CONTINUAN IOS ROCES CON RUSIA 
ES POSIBLE SE PIDA AL CONGRESO MAS 
FONDOS PARA MODERNIZAR EL EOCITO" 

d 
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I s 
Declaraciones de una 
personalidoci is lamita 

Nabtusv—SU eini i i i i Ahdu'.. Boy T a ü -
kam, alcaldy ú?. esta cupi la l dc la 
rcsisloncia. á r a b ó , ha- declarado q u d 
.lo» .choques leñt ré á r a b e s y j u d í o s 
cor. 'diicirán a la l e v e é t a guer ra muM-
d i a l y que- f lus i á se a l l a n a r á con ídS 
sionistas. 

T a u k a n agr 'ogó que Ri í s ia ha enga­
ñ a d o -a los Estados ü a i d o s a! aparen­
tar que de-sea la d iv is ión , cuando en 
pea í ldad pretende l a In f i l t r ac ión en 
Pa^s l toa . A ñ a d i ó que 4 7 mil lones d i 
á r ah . 'S , uqi'dps en bloque e s t á n d i s ­
puestos a tc r in inai ' con ol s ionismo, 
sin tener éci cuenta q u i - n '.o ayude. 

( C r ó n i c a de C A L P E , espe 
. \ c i a l para D I A R I O D E B U R 

GOS) . 
" L a t r i b u se l anzó a l asalto como 

posesa de locura. Gritalnido y dando 
alaridos i r r u m p i e r o n en el convento 
hospital . A los t r e in ta minutos estaba, 
completamente saqueado y seis perso­
nas, entre ellas, el coronel Dykeg y Sil 
esposa (esta ú l t i m a e,n t ra tamiento eq 
dicho centro) ; la ayudanta, de naciona 
Hdad e s p a ñ o l a , de la superiora del con 
vento y o t ra monja onás, habíarv sido 
fusilados " . 

A s í comienza una h is tor ia que e s t á 
emociemando a Ing la te r ra . L a h i s t o r i a 
f|ue nos habla dbl h e r o í s m o de los m i ­
sioneros y de las misioneras ingleses 
y especialmente de loé sacerdotes b r i ­
t án icos , Padres George Shanks y Ge 
rard M a l l e t . f 

O c u r r i ó cuando ¡a t r i b u salvaje de 
Pathan r e c h a z ó a las fuerzas de' la loi 
dia, recientemente e)n Ba ramul l ah , Ca­
chemira. E l convento-hospital de las 
Misioneras Franciscanas de ' M a r í a , re 
gentadio por Hermanas b r i t á n i c a s , y es­
tablecido en T i e r r a de Nadie , s o p o r t ó 
todo el furioso ataque de los Pathan. 

. P a r e c í a seguro que todas las Hermanas 
y sus pacientes, de muchas n a c i o n a ü -
cades. iban a ser asesinados en aqué l 
terrible momento. U n funcionar io de 
'a trabu atacante, que se hal laba ha-
ciendb utt cu r s i l l o de misionero en el 
hospital, contuvo el p r i m e r acto de sal 
"vajismo. Luego a s u m i ó toda la respon 
sabilidad de la defensa el Padre 
Shanks. 

L A S E R E N I D A D D E L A S H E R M A ­
N A S 
E l Padre Shanks n a c i ó en Newcas 

.* ( Ing la t e r r a ) hace t re in ta y ocho 
anos y c u r s ó sus estudios de mieione-
r? en el Colegio de los Padres M i ­
sioneros de San J o s é , en M i l i H i l l . L o n 
"res. que fué en gran parte cons t ru ido 
rpn aportaejones e c o n ó m i c a s sur-ame­
ricanas. E l Padi-e Snnks ha sido direc­
tor de la Escuela Superior de B á r a -
rauBah para muchachos mahometanos 
e h i n d ú e s , desde X037. E l Padre G e -
" r d M a l l e t . es su ayudaírate; n a c i ó en 
Londres hace t re in ta y cuatro a ñ o s . 

Estos dos sacerdotes se h ic ie ron car 
de la s i t u a c i ó n que d e g e n e r ó eni un 

p 'naflo de t e r ro r durante diez d ías-
Por el puesto r u é óstfentlaban. se h k i e -
rr*T responsables de la v ida de setenta 
r^C,nco Personas ^e nneve naciona 
'idades y cua t ro religiones. Ve in te 
c r a n los n i ñ o s (nativos, a los 

h a b í a que agregar tres n i ñ o s del 
^•" t r i rn t í r ro Dykes . asesinado, uno de 
í l l o s r e c i é n nacido- Desde el p r i m e r 
f o m e n t o , el Padre Shanks hubo de re 
^ 'st ir a los Pathans que amenazaan con 
llevarse a todas las mujeres y con 
£ r a n e n e r g í a de c a r á c t e r les l l e g ó a 
imponer la re t i rada . Con el p r o p ó s i t o 

, Proteger a las muchachas nativas, 
o r d e n ó a las He rmanas que las c o r l a ­

sen el pelo a media melena y les v i s ­
t ieran con ropas europeas. 

D e s p u é s de dar la 'absolu)ción a la 
monja e s p a ñ o ' a y a las restalntes v í c 
t imas, los dos sacerdotes Enterraron a 
é s t a s en medio del estruendo que p ro 
duelan l a s b a t e r í a s de a r t i l l e r í a 
s egún cita t ex tua l del corresponsal del 
" D a i l y Expres s" que t r a n s m i t i ó !a \n 
f o r m a c i ó n a Ing-laterra. Entre t tanto . las 
Hermanas , doctores especializados, en­
fermeras y comadronas inglesas, se de­
d icaron por entero a l cuidado de los 
pacientes y d'e los n i ñ o s . E l mismo co­
rresponsal e s c r i b í a : " L a serdmidad que 
se reflejaba ien el ros t ro de todos ellos, 
nos daba á n i m o a los d e m á s " . 

Duran te todo e l t iempo que d u r ó el 
combate —en e l que hubo hasta bom­
bardeos a é r e o s en Picado— el conven 
to fué el centro de la contieinda. Los 
sacerdotes se remangaron las mangas 
y comenzaron a cavar para construirse 
refugios a n t i - a é r e o s . A f i n de marate 
ner el á n i m o de los muchachos, e l Pa­
dre Shanks, que es un excelente m ú ­
sico, i n t e r p r e t ó algunas piezas y les 
i;nstó a que bai laran. Y esto fué nece­
sario, no s ó l o para c o n f ó r t a l e s sino 
para hacer que entraran en calor, por-
qu elos salvajes a l saquear el ed i f i c io 
se h a b í a n l levado hastia las camas. 
A d e m á s , todo l o que quedaba para a l i 
mentarse era u n poco de arroz. E1" 
esas condiciones, en constante pe l igro , 
po r el bombardeo y La bata.lla que se 

• * l t l M páClM> 

Washing ton .—Oncia lcs del Estado 
M a y o r norteamericano, inc luyendo a 
los geocrales E i scnhower y Ornar 
Brad lcy , han manifestado a los miem1-
bros del c o m i t é m i ü U r dol Senado lo 
s igu ien te : " S i c o n t i n ú a M rodamien­
to co'.i Rusia en el f u t u r o , es probai-
blc qu? en el p r ó x i m o a ñ o se p ida al 
Congreso da los Estados Unidos que 
aumsdte consld-'rab'emenle los fondos 
destinados a modernizar los E j é r c i t o s 
de T i e r r a , M a r y A i r e " . E l general 
E iscnhower ha declarado que '.os Es­
tados Unidos doboh iniciar pi'eparai-
t ivos y entrenamientos pa ra -un nuevo 
t ipo é h gue r ra que en el f u tu ro pue­
da sobnivenir . 

E l s o ó r e t a r i o de Defensa, James 
Forres ta l , que . p r e s id ió la r e u n i ó n , 
m a n i f e s t ó quo si se produce una nue"-
va guerra , los Estados Unidos serian 
atacados con bombas a t ó m i c a s . 

E l general Cari Spaatz, je fe d é las 
fuerzas a é r e a s , ( íec la ró que se ne­
c e s i t a r á n un mi l lón de tfombres m á s , 
para ser destinados a ía defensa de las 
bas?s desde las que han de ser iniciav 
dos . l o s contraataques. " A p o r t e de es 
to, d i jo , n e c e s i t á r e m o s un í i ú m e r o ' 
m a y ó y de hombres para coupar el te-
r i ' i Io r io conquistado ".—Ef2. 
ALTOS FUNCIONARIOS DICEN... 
• W a s h i n g t o n . .—• A'.tos funcionarios 

nortea-mericaos • manifiestan que no 
\;xisLo la posibil idad do q u " los~ "tres 
grandes" eclebroa una conferencia 
en f é c h a p róx ín í a . L a c u e s t i ó n sur­
gió con mot ivo del reciente discurso 
de C h u r c h i l l en Í13, C á m a r a d3 ios Co­
munes, e-a el que pidió u n . acuerdo 
con la Un ión Sov ió l i c a y por considi-
d é r a r s e que e l ún i co camino de- acuer­
do sevía. un contacto directo 'entre 
Sta l in , AUe.e y T r t i m a n . En '.os c í r c u 
lo^ [ x i l í l ¡ C K pfu't ani('ric:i-.:ns v^onii^e-
t c n t e é se má i í i ne s td que en-un a ñ o de 
elecciones po l í t i cas serla u n suic id io 
para T r u m a n acceder á ee'ebrar o t ra 
r ? u n i ó a secreta con ei zar s o v i é t i c o " . 

RUSIA ESPÉRA A QUE ESTADOS 
UNIDOS SE HUNDA 
Los Angeles. — El a lmirante r e t i ­

rado. W i l l i a m I I . Standley. ex-iomba-
j-ador do '.os Estados Unidos c i Mos­
cú , ha dicho que Rusia n o , tiene la 
idea dfe luchar con t ra los Estados 
Unidos, sino d é esperar que lestos se 
hundan. A g r e g ó que el Gobierno SOÍ-
vié t ico e s t á jugando el papel de dar 
í a r g á á a ios problemas para que se 
dorrumbe la; es t ructura e c o n ó m i c a , 
m i l i t a r y obrera n o r t e a i í i e r i c a n a . — E f e . 
I N G L A T E R R A E M P I E Z A A R E T I 

R A R D O L A R E S D E L E M P R E S ­
T I T O C A N A D I E N S E 

. Londres : — U n itoforme del . Tesoro 
b r i t á n i c o indica que la Gran B r e t a ñ a , 
r e t i r ó la pasada semana nueve m i ­
llones de d ó l a r e s del e m p r é s t i t o ca­
nadiense—-E-fe. i 
SE ESTRELLA UN AVION EN CALI­

FORNIA 

Fresno (Gaiifornia ) . — U n a v i ó n se 
ha estrel lado a 5 k i l ó m e t r o s de esta 
ciudad. Hasta ahora han sido recogi­
dos . 10 c a d á v e r e s y se cree que hay 
m á s en t re los restos del aparato. E l 
a v i ó a p e r t e n e c í a la "Air ' i ses T rans -
p o r t C a r r i -T" , y transportaba* a 28 
ciudadanos mejicanos que d e s d é 0a>-
fclánd regresaban a su pa í s . El to ta l 
de personas • bordo e ra de 75. 

T stigos presenciales de . l a c a t á s¿ 
t rofe dicen que e! m o t o r del lado de­
recho sé i ncend ió y , poco d e s p u é s , 
s-e d e s p r e n d i ó el a'.a c o r r e s p o n t l i n t •. 
cuando el avióm se encontraba a unos 
500 metros de a l tu ra .—Efe . 
H A C I A L A R E D U C C I O N D E I M ­

P U E S T O S 
W a s h i n g t o n — E l c o m i t é de a rb i t r ios 

<3e la C á m a r a de Representantes, ha 
aprobado por 15 votos contra 9 el 
proyecto K u b i n , para reducir los i m ­
puestos en seis m i l mi l lones de d ó ­
lares. V o t a r o n a favor todos los re 
presentantes repubUcanos y en con­
t ra todos los d e m ó c r a t a s . 
3 2 MUERTOS EN EL ACCIDENTE 

Fresno (Ca l i fo rn fa ) . — Las 3£ per­
sonas que ocupaban el av ión que se 
e s t r e l l ó hoy cerca de esta capital re­

sultaron, muer tas e n . e l accidente. Se 
t rata de 28 obreros mejicanos, los tres 
p i lo tos d e l aparato y un inspector 
norteamericano de i n m i g r a c i ó n que 
a c o m p a ñ a b a a. los trabajadores.^—Efe. 

[ 
n m m a n c u 
PE l i ít 

Será distribuida por 
todos los países 

Ciudad del Vaticano . — Una 
o r a c i ó n pidiendo la pa-z, f i rma­
da por S u Santidad el Papa 
P i ó X I I ha sido publicada hoy 
en esta c iudad y una copia de 
la misma s e r á enviada a los d i -
Versos p a í s e s del Mu!ndo pov ol 
sistema de foto-radiada. Lavora-
c ióa d i ce : 

"Rogamos al S e ñ o r para que 
tenga piedad de este M u n d o des­
trozado y haga que cesen las 
inc.oirpri 'ssion.'s y odios .reinan­
tes, para que preva'ezcan la 
verdad y la caridad y que, bajo 
su g u í a , todas las naciones pue­
dan d i s f r u t a r de uaa paz dura­
dera" . — Efe. 
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CON TAL MOTIVO, LA CORPORACION RINDE PUBLICO 
HOMENAJE A L ALCALDE DE LA CIUDAD, COMO 
TESTIMONIO DE GRATITUD POR SU GRAN LABOR 

Se arrendará, medíanle canearse, la plañía baja de la rateada 
del Tealro Principal, para Instalar en ella un cale-bar e salen de te 
Interesantes;.acuerdos de la Corporación municipal, en sus sesiones de ayer 

S e s i ó n d e l a P e r m a n e n t e 

L a Comisión municipal Permanente celebró, 
a las ocho y veinticinco de la noche, su acos­
tumbrada sesión semanal, bajo la presidan-
cía del alcalde, don Carlee Quintana y, ron 
asistencia de los tenientes de alcalde señores 
López Monis, López Arroyo, Rojas y Alvarez 
Vázquez. 

Fueron adoptados, entre otro», loe siguien­
tes acuerdos: 

P O R C R K i D A D H G U A D A L Q I I I V I R S t I N U N D A N 

N U E V A S Z O N A S D E L A C A P I T A L S E V I L L A N A 
ZAMORA PADECE LOS EFECTOS DE UN VERDADERO DILUVIO 

•WWVr 

PERSISTENTES L L U V I A S E N T O D A E S P A Ñ A 
Sevi l la .—LA s i tuae ión general 

¡as inundaciones et t^la m a ñ a n a d i 
hoy es m á s ccnsola-oi'^. Elementos 
t é c n i c o s han recorrkfo f».ó barcas '.as 
barriadas d é Hel iópdl is comprobando 
que el vecindario, refugiado en los 
pisos al tos « s t á relalivami'nt?. t r a n ­
qu i lo . Si es necesario, se l i a r á boy 
una ordenada •evacuación del vecinda­
r io l l e l iópo l i s , que es la barr iada 
m á s cas timada por la; i n u n d a c i ó n . Co­
mo '.a t regua del t iempo s in l l ove r 
desdo hace veinticuah-n horas, ha da­
do u n respiro es probable que. no sea 
preciso realizar esa ' .-evacuación. E l 
puer to i^stá cerrado í Ja navegac ió 'h . 
El Guadalquivi r lleva tendencia a des 
cendei*, aunque con grkl l en t i tud y l o 
mismo ^ ocurre con el fio Cuadaiva 
que es e.I que ha provocado la i n u n -
idaclóa do H' í l iópol is y c a s e r í o s cerca-

de nos. E'. Guadalquivir viene hoy m á s 
crecido por las aguas que a él han 
afluido durante la madrugada y p r i ­
meras hopas de la m a ñ a n a . E l A y u n ­
tamiento de acuerdo coa Auxl . io" So­
cial , habi l i tan m dios para abastecer 
da a l imentos a los moradores de las 
zonas urbanas afectadas por '.as in'ua-
daciones. Hoy no ha podido puMicar-
so él diario " A . B . C , " por haber en­
t rado el agua en sus la l lenjs . Las 
zonas c é a t r i c a s tienen hoy m á s agua, 
especialmente la puerta do Jerez,* 
Avenida de Queipo de L lano y otros 
puntos . Pero ¿ u cambio, -en el harr io 
de la Macarena ha skio , c o n s i d é r a -
bvFraianté .reducida la i n u n d a c i ó n . LJS 
aguas alcanzarovi el t,íp:oo aren d" 'a 
Macarena, pero ya e s t á ' i b r ó de '-lias. 
Las barriadas de La Laboriosa. A r b o l 
Gordo, L a Corza, E l Po-ntanal y J e s ú s . 

SANFRANGISC0 DESALES 
P A T R O N O D E L O S P E R I O D I S T A S 

ui 0 . 1 1 . n. m i K H I n 1 i r a s 

El Secretario General de la O. N. U . , Trlfve Lie, ha llegado a Bruselas para con-
eultdr con varían pemonalidadea belgas soltre la posibilidad de (|iie la próxima 
Avaniblea Ceneral de dicha organización so celebre en Bruselas. E n la loto apa< 

rece Lie a su llegada a la Estación.—FOTO C I F R A 

H a y en el j a r d í n |de (la Ig les ia , 
t a l var iedad de f lo rés y de t a n d is­
t in tos matices, que realmente encan­
tan por ese marav i l loso contraste, y 
a s í , j u n t o a u n San A n t o n i o Abad , 
que a s o m b r ó a l M u n d o por su l a rga 
v ida de penitencia, tenemos a un San 
Francisco de Sales, patrono de los pe-

A C T O S 

Dt IB IIÍÜTfl D[ Sil PflíRflllO 

Se celebrarán el próximo 
domingo con gran biillantez 

y organizados por la 
Asociación de la Prensa 
E n el a ñ o actual, los pe r iod i s ­

tas burgalesas- h o n r a r á n ; con 
g ran br i l lante? l a fes t ividad de 
su Patrcmo, San Frairncisco de 
Sales- 1 • 

Teniendo en cuentia la jo rnada 
laboral que todos los profesiona­
les de la Prensa han de des­
a r ro l l a r , los actos t omnemora -
tivos t e n d r á n lugar el p r ó x i m o 
domingo, con ar reglo a l s i ­
guiente p r o g r a m a : 

A las once de la m a ñ a n a , en 
l a iglesia p a r r o q u i a l de San Les -
mes A b a d , P a t r ó n de Burgos, 
se c e l e b r a r á una solemtie m i s a 
con asistencia' de autoridades, 
periodistas y sus famil ias , o f i ­
ciando en la ceremonia, el re­
verendo s e ñ o r don D a m i á n Pe 
ñ a R á r a i l a , redactor re l ig ioso 
de " L a Voz de C a s t i l l a " . Ocu 
p a r á l a sagrada c á t e d r a , el 
m u y i lustre s eño r doctor don 
A n g e l T e m i ñ o Sáiz , c a n ó n i g o y 
delegado de E d u c a c i ó n Popu­
lar y duran te el Santo Sacr i ­
f ic io , i n t e r v e n d j á , ejecutando 
diversos motetes, e l coro mas­
cul ino del laureado O r f e ó n 
B u r g a l é s . bajo la d i r e c c i ó n del 
maestro A m o r e t i - A d e m á s , va - , 
r ios profesores de la naciente 
Orqttesta s i n fón i ca local , inter­
p r e t a r á n Igualknente selectas 
composiciones-

A l f ina l i za r la misa, el o f i ­
ciante r e z a r á var ios responsos 
por las almas de los asociados 
fal lecidos. 

Por ú l t i rno . a las dos de la 
tarde, los periodistas locales se 
r e u n i r á n c u a lmuerzo í n t i m o en 
el acreditado Restaurante A u t o 
Estaciones. 1 

r iodis tas , pro to t ipo de d u l á u r a y man­
sedumbre. 

N a c i d o cerca de Annecy, desde su 
infancia , pudo apreciarse este rasgo 
c a r a c t e r í s t i c o del Santo y que le d e b í a 
a c o m p a ñ a r teda su existencia. 

Ordenado sacerdote en 1593, fué en­
cargado por su piedad y dulce y per-
s u a s í s i m a elocuencia, de las misiones 
e n Chablais, siendo muy grandes y n u ­
merosas las conversiones que l o g r ó . 

Su pluma y condiciones p e r i o d í s t i c a s , 
resplandecieron en aquella hoja volan­
dera, t i t u l ada "Con t rove r s i a s" , en la 
que cen mano maes t ra» t r a z ó las ca­
r a c t e r í s t i c a s del periodista ca tó l i co . 

F u é e l gran maestro de la piedad y 
el reformador de la espir i tual idad mo­
derna, y r e p u g n á n d o l e , en frase suya, 
"esa piedad t r i s te y quejumbrosa", 
sus escritos son como r í o s de mie l , en 
los que presemta a la piedad y hasta 
a l a m í s t i c a , con ese c a r á c t e r suave, 
dulce y asequible. 

Obispo coadjutor de Ginebra, pr ime­
ro y t i t u l a r d e s p u é s , con t inuó con idén­
t i co tono paternal y concil iador, pero 
e n é r g i c o , a l mismo tiempo. Confesor y 
director de almas, tuvo r e l a c i ó n con 
los m á s grandes personajes de su épo­
ca, h o n r á n d o s e con la amis tad de San 
Vicente de P a ú l y Santa Francisca de 
Chantal , a l a que puso a l frente de. 
l a C o n g r e g a c i ó n de Religiosas de l a 
V i s i t a c i ó n , por é l fundada. 

Canonizado en 1665, por eíl Papa A l e ­
j a n d r o V I I , Su Santidad e l Papa P í o 
X I le i n s t i t u y ó en 26 de Enero de 
1923, celestial patrono de los periodis­
tas c a t ó l i c o s que este d í a . a l mismo 
t iempo que le honran, imp'.orari su p ro­
t e c c i ó n y ayuda-

M a r í a y .Tosí, c o n t i n ú a n a ú n t o t a l ­
mente invadidas por las aguas, p i r o 
sus veoindarios l iga sido totalments-
evacuado^, as í como t a m b i é n los de 
San Bernardo, la e s t a c i ó n de Cádiz , 
C ó r d o b a , M a d r i d , Ec i ja y otros pun ­
tos. A consecue.icla del t empora l de 
agua^, todo el sector Nordeste ÍJ» la 
c iudad, ha permanecido a oscuras 
anoche y toda la madrugada. En c in­
co d ías ha l l ov ido sobre esta capita1. 
y -zona l i m í t r o f e , a r a z ó n d© ciento 
ochenta y u n l i t r o s po r me t ro cua­
drado .—Cif ra 

PUENTE GENIL BAJO LAS AGUAS 
Puente G : n i l . -Durante las pasadas 

vei - i t ic i ia l ro horas ha suf r ido £1 Geuil 
na . l ioslKH'damk-nto considi'vable. E l 
barrio de .Miragom' . ha quedado t o t a l ­
mente inundado y el puente que une 
esta barrhida con- Puente G e n ü , es tá , 
amenazado por el ' r ío . E \ t r á n s i t o poi1 
Ú puente ha quedado suspendido y 
asimismo las comunicaciones por ca-. 
r re tera con M á l a g a y Sev i l l a ; la par ­
te baja de ia pob lac ión presenta una 
s i t u i c i ó n angustiosa, pu 'ás má-s de m i l 
viviendas han • sido invadidas por las 
aguas. L a plaza de abastos, e' juzga­
do mun ic ipa l y ot ros edificios impor ­
tantes, han sido rebasados por 'as 
aguas de1, r ío . Numerosas f á b r i c a s / de 
aceito, que se icncuentran en pleno 
funcionamiento y c a m p a ñ a , han sido 
asimismo inundadas, mien t ras que 
otras se hal lan paralizadas por fa l ta 
de fluido e l é c t r i c o . Las c a r a c t e r í s t i ­
cas que presenta esta te r r ib le riad.a, 
s i ' asemeja-n a la de 1947, que c a u s ó 
uiios 'destrozos inca lculabics .—Cifra 

EN MOTRIL 
M o t r i l . — L a per t inaz l l u v i a que se 

ha registrado a r a z ó n de noventa l i ­
t ros por metro cuadrado ien las ú i t l -
ttí&s ve in t icua t ro horas, ha causado 
d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n en '.a comar­
ca. Las comunicaciones 'con M á l a g a y 
A l m e r í a e s t á n in te r rumpidas , M o t r i l 
se encuentra coa u n a lumbrado m u y 
deficiente, con mot ivo de los desper­
fectos sufr idos por las l í nea s y sin 
abastecimiento de aguas a consecuen­
cia de. las a v e r í a s producidas en. «1 
canal de c o n d u c c i ó n de l a vega. 
TAMBIEN EN MARRUECOS 

T e t u á n . — P e r s i s t e e l per t inaz t em­
poral de aguas, que cae c o p i ó s a m e n -
te spbre toda '.a r e g i ó n occidental de 
Marruecos, donde re ina u n fuerte 
v i . nto de Poniente. L a presa Uad L a u 
QOíítiüúa embalsando gran cantidad de 
'agua y so han desbordado var ios ríos. 
E l i las p rox imidades de T e t u á n el 
r ío M a r t í n d i scur re con inusi tada ere 
c ida.—Cifra 

FORTISIMO TEMPORAL DE AGUA 
Y VIENTO EN ZAMORA 
Zamora.—Desde medianoche, un 

fo r t í s imo tempora l de agua y viento 
a-íota ¡a ciudad- L a l l u v i a cae inoe-^ 
sanfemente y el aire alcanza carac­
teres de verdadero h u r a c á n que, con 

CMnttnte M auarta pACbuO 

Pleno del Consejo Superior de 
Investigaciones Científicas 

Madrid. — Han dado comienzo en Madrid las soslonqa da los diverso» Patronato* 
que constituyen el Com>ejo Superior de Inveatlgaoioaea olentiflcas. 

Ert la toto, el nnníntro de Educación Nacional, señor Ibáñez Martm. prMldlendo 
la «eslon Inaugural,—Poto C I F R A 

Tomar en consideración una moción presen-
tada por el capitular don Moisés Arroyo, 
sobre reglamentación do la asistencia re­
ligiosa en los establecimientos de la Bene-
floenola municipal, pasando la misma a es­
tudio de las Comisiones respectivas. 

Conceder el concierto relativo al impuesto 
de consumos de lujo, para el ejercicio de 
1948, a varios industriales y resolver favo-
roblemente varias instancias sobre ingreso 
de enfermos en los establecimientos de la 
benefloenola provincial, por cuenta del Ayun­
tamiento. 

Devolver ai contratista don Benito Mugul-
ri Isasl, la fianza q«e tenia constituida para 
responder de las obras de construcción de 
aceras en la calle de Miranda. 

Adjudicar a la Ltóreria Internacional e í 
concurso anunciado para la adquisición del 
material de oficina y objetos de escritorio, 
para el presente año, por haber presentado 
la proposición más ventajosa para el Ayun­
tamiento. 

Otorgar permiso para la ejecución de varias 
obras a don José Oibrián, don José) Antonio 
Glano y don Julián Pérez Casado; incluir 
en el registro público de solares e inmuebles 
de edificación forzosa, las fincas señaladas 
con los números 14 da la calle de la Con­
cepción y 33 interior de la de Sen Cosme. 

Conceder a perpetuidad diversas clases de 
enterramientos en el cementerio municipal de 
San Josó a los siguientes solicitantes: Don 
Teófilo Varas Yagüez, don Julián Pérez Ba-
rriuso y don Daniel Fontaneda Fontaneda. 

Otorgar los siguientes permisos: A don Va­
leriano Santillana Martínez, para abrir al pú­
blico un almacén de vinos al por mayor en 
la planta baja ds la casa número 5 de la 
calle de Salas; a don Ramón Mató Gonzá­
lez, una tienda para venta de pescados en 
San Lesmes, 10; a dOKa Concepción Diez 
González, una , tienda de comestibles en San­
ta Dorotea 30; a doña Celsa Herrera Monte-
re, un establecimiento para venta de comes­
tibles y vinos embotelladas en San Pedro 
Cárdena, 4; a don Luis Mata Calzada, un 
colegio da primera enseñanza en el entre­
suelo de la casa número 35 de la calle de 
San Francisco y a doña Isidora de la Puen­
te Valladares, una tienda para venta de car­
bón y fábrica de ovoides en la casa número 
2 del camino de Cortes. 

Autorizar a Electra de Burgos, 8. A., para 
instalar un centro de transformación en la 
carretera de Arcos. 

Fuero de convocatorio 
Con carácter urgente se incluyó en con­

vocatoria y quedó aprobado un dictamen de 
la Comisión' de Obras Públicas relativo al 
pliego de condiciones particulares y econó­
micas que han de regir en el contrato de 
obras del concurso para ejecución de las 
de riego asfáltico en la Plaza de Vega, 
cuyo presupuesto asciende a la suma de pe­
setas 76.369,42. 

L a comisión quedó enterada de los siguien­
tes documentos: 

Lista de donativos recibidos por la Admi­
nistración del Hospital de San Juan y Casa 
Refugio, con destino a las atenciones de di­
cho Centro: Un donante anónimo, por con­
ducto del presidente del la Excma. Diputación 
provincial, don Honorato Martin Cobos, 2.000 
pesetas y don Valentín Gutiérrez, 3. Se acor­
dó testimoniar la gratitud a los donantes. 

Carta de don Ramón Menéndez Pidal, ex­
presando su gratitud por la felicitación que 
le cursó el Ayuntamiento con motivo de su 
reelección para la dirección de la Real Aca­
demia Española, asi como por el nombra­
miento de vocal de la junta de honor para 
la Inauguración en nuestra ciudad de la es­
tatua ecuestre del Cid Campeador. 

Oficio de la Delegación de Hacienda tras­
ladando la conformidad al presupuesto ex­
traordinario para la ejecución de las obras 
de terminación y encauzamlento de loe ríos 
Pico y Vena. 

No habiendo más asuntos de que tratar se 
levantó la sesión. 

S e s i ó n d e l P l e n p 
Acto seguido quedó constituido en sesión 

el Excelentísimo Ayuntamiento Pleno, bajo 
la presidencia del señor Quintana. Asistie­
ron los capitulares señores López Monis, Ló­
pez Arroyo, Rojas, Alvarez Vázquez, García 
Almendree, Campo, Mena, /Burgos, Martín 
Cortezón, Angulo, Cantón y Nebreda. 

So adoptaron los siguientes acuerdos: 
Aprobar la liquidación del presupuesto es­

pecial de Beneficencia correspondiente al año 
1947, que arroja un superávit de 20.747,18 pe­
setas y habilitar un crédito extraordinario en 
el presupuesto especial de Beneficencia, para 
satisfacer diversos gastos ocasionados durante 
el año 1947 con cargo al superávit de la 
cuenta anterior. 

Acordar el abono de la aportación que co­
rresponde al Ayuntamiento por instalación y 
sostenimiento de la Escuela de Camercio. 

Aprobar la rectificación del inventarlo co­
rrespondiente al Si de Diciembre de . 1947. 

Aprobar las condiciones que han de regir 
en el arriendo de la plaza de toros, para el 
año actual. 

Expropiar una parcela de terreno en el ca­
mino que conduce a Villalonquejar, t n las 
inmediaciones del barrio de San Pedro de la 
Fuente, de una extensión de ll^STOg metros 
cuadrados, para construcción de la nueva 
prisión provincial y de la que son propie­
tarios doña Sara Arteebe, don Santos Pe-
ralta y doña Benita Ruiz. 

^«ajenar , mec«tan|e subasta púbftca, los 
terrenos comprendidos en la zona del antiguo 
mercado de San Lucas, que miden aproxima-
damente 12.000 metros cuadrados y que han 
sido tasados por «i señor arquitecto en pe-
setas 1.416.000, y estimar adecuados los mis-
mos para ei emplazamiento de la nueva es-
taclón de autobuses, procediendo a la par­
celación del terreno. 

Anunciar concurso para arrendar el local 
de la planta baja de la rotonda del edilicio 
del Teatro. E l tipo de licitación será de 
76.000 pesetas y la renta a satisfacer por el 
adjudicatario de M.OOO pesetas anuales. El 
arriendo será por un plazo de cinco años, pro-
rrogable y el local *e de»tlnarA a oaTé-bar 
o aalón Ut) té, exolublvainente. 

(Pasa a UroerA. página) 
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D c s t i faUantí: en cierto modo !a 
t r . - en c l i m ? t ¡ « . Llueve y ¡a chorros! Y a 
c - tarr: ; con IES riadas fe nuevo. 

Hb acertamos can el punto iretíio cíe esta 
cuesífóK. De ** seouia agobia dora, la misma 

paraliza diversas aclivldacfcs per falta 
Cz fuerza, regamos a las imitaciones, Cfue 
t á o t i e n paralizan trabajos, pero en este 
case por exceso de fuerza en la thu-ia blanca., 
tal como ss 'r.a dado en denominar al a?ua. 

Ahí tenemos el ejemplo tíe la vega andalu­
za. Como el a ñ o . pesado, como el presente, 
como el ¡aturo, posiblemente. Y más cerca 
tenemos e: eje-Tiplo nuestro. Del arroyuelo in-
Eigniícsnla cue sólo precisa un ejo ds nues­
tros ptsentes cara seguir su ininterrampido 
curse, pasamos a esta amplia avenida ^de 
aguas rojizcs que parecen querer quebrar el 
maleccn aue regula la marcha de este viejo 
y épico Arlanzón. 

Uuevc en toda España y por todos los cam­
po:. Los ganadas —cue este año no habían 
dejado tpanas de • pastar— han tenido cue 
ser estalulados. Y cen ello las lamentacio-
nec alcanzan ^levado tono. Esta "es la vida. 
Ccníínuo tráfago y siempre preocupaciones. 
En la pobreza y en la riqueza, en las lluvias 
y en la scc;uia. Siempre el continuo descon-
tanto, come si lo períecto fuera una prome­
sa, negada a nuestras apetencias y necesida­
des humanas.—B. I . 

A V I S Ó 
Sé pone en cpnoeimientó de todos los due: 

fiosv de bares, sociedades; hoteles, co iu i t e r í a í 
y empresas de e spec t ácu lo s , pasen por esta 
Delegación para hacerles entrega de los em­
blemas conesppndientes a la p r i m é r a cuesta-
ci¿n de! mes en curso" y cjuq se ce leb ra rá el 
próximo domingo ' d í a 1. 

Actual idad bur esa 
Delegación provincia! 
m A ^ t e i m i e n l n i 

EXTRAVIOS DE TARJETAS DE 
ABASTECIMIENTOS 

So pone en dénsináfidáio de las" personas 
que l i cúen "exiravlaJa ü ta r je ta de abaste-
cimientc y que presentaron, en astas oficinas 
el oponuno escrito-tlenuncia con anter ior i ­
dad a l 20 de Diciembre ú l t imo, pueden pasar 
a recoger el ccrrespond:ente duplicado cual-
rwier d ía háb i l de nueve y inedia^ a 1 horas, 
a d v i n i é n d o l e s que para poder entregarles las 
colecciones de cupones a'ctualmente en vigor, 
d e b e r á n p í l s e n t á r la cubierta de la del se­
gundo semestre de 1947. 

Despacho de carne 
Cartil las que sb d e s p a c h a r á n hoy jueves: 

Del n ú m e r o 1 al 21.0CO, a r a z ó n ' de 100 gra­
mos por persona j y contra corte del cnpún 
n ú m e r o 5. 

Cartillas que se d e s p a c h a r á n m a ñ a n a vier­
nes: Del número 21.0C1 al Ĉ .OOO, i i razón 
do 150 gramos por persona y contra corte de 
cupón n ú m e r o 5. , 

Asfmismo, y para la venta libre sm car t i ­
lla se pondrá eii las ca rn ice r í a s destinadas 
al efecto, la cantidad de 3.432 kilos. 

N U E S T R O T E L E F O N O , «¡1S 

D « l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Ra^'ós X . — E l éo lVoca fd iog ra f í s 
Cousulla de 12 a 2 y 4e 3 a 5 

S a n t a n í i ¿ r . 18. 2.° - T e l é f o n o 1533 

C ó n s u l t a diar ia de 10 a 1 y de 4 a 5 
Santander, 22 y 2 4 — T e l é f o n o . 2432 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E LA M U J E f t 

Dé l Hospi ta l día Barrantes y Cruz Roja 
Héroius de! A l c á z a r 8 — Te lé f . 1591 

D I R E C T O R D E L DISPENGARIQ 
A N T I T U B E R C U L O S O 

De 1« Gruí, Roja P— B A Y O S X 
Puebla, 2 — T e l é f o n o 2231 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i cos , Rayos X ) Me tabo l i -
m e t r í a . Consulta de 10 a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a , 19, 1 . ° — T e l é f o n o 1667 

Jefe de Cl ín ica de l • Sanator io 
Ps iqu iá t r i co . " S A N L U I S 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta , s á b a d o s de 11 a- 4 

Avenida del G e n e r a ' í s i m o ; 27, lentld 

GARGASMTA, N A R I Z Y OIDOS 
Consul la de- 10 a 2 y de 4 a 7 

Vi tor ia 20, 1.° d e b a . — T e l é f o n o 1721 

PUt!*?ON V CORAZON - RAYOS X 
P e r n i o ext raordinar io por O p o s i c i ó n 
p í í e í j t ó r por Oposic ión del Sanatorio 

An t i tube rcu loso Prov inc ia l 
N ú m e r o i ' d e l Seguro de Enfermedad 

Santander, 3, 4 .° , centro 

MEDICO - O D O N T O L O G O 
Quelpo de L'.áno,, 2. TeléXono 2798 

lea s l i a n c a 
CURAS. DE REPOSO. 

Enfermedades de medicina general 
Pisones, 33 - Te l é f . 2323 - Burgos 

D r R E N E D. 0 
San Psdro de Carder í a , 24 . T e l . 2405 

CF^UGIA G E N E R A L 
P R O S T A T A - V I A S U R I N A R I A S 

C . S u á r e z de P u g a 
ESPECIALISTA E N F E R M E D A D E S 

NERVIOSAS Y M E N T A L E S 
Consulta d i a r i a , — Avel lanos , 1 

' T e l é f o n o , 2822 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Consul ta de 12 a 2 y de" 4 a 6. 

C a r n i c e r í a s , 3, 1.° 

D E L A CRÜ2 

HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A NiSOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Procedente Casa Salud V A L D . E C I L L A 

* Corr ientes e l é c t r i c a s — Rayos X 
Calle Santander, 3, 3o. Izquierda 

T e l é f o n o , 2638 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas de 12 a 2 y de 3 a 5 

Vi tor ia , 9, 1.° - BURGOS ~ T e l é f . 2218 

la isla le Sao joliáo 
i la "Clínica Barráis" 

Coif. la solemnidad va t r adu iona l en este 
benéfldo Establecimiento, se celeliró ayer l a 
fiesta de San J u l i á n , patrono del mismo. 

Recibido el Bscmp; Sf. Arzobispo por el-
Excelenttsimo Cabildo Metropoli tano, Cuerpo 
facultat ivo, capelhin y Hermanas del citaiio 
hospi ta l qui rúrp ico , se p a s ó a la Capilla 
donde se ce lebró l a misa solemne, en la que 
a c t u ó de preste el ST. I . Sr. 1». í b U i o d e l 
Campo, asistido de los beneficiado^ señores 
Ccnzález y Ortfz, y de maestro de ceremo­
nias el que lo es do la S. í . C , señor A j a l a . 

E l Escmo. Rr. Arzobispo ocupó un r e c l ¡ n a | 
torio en el presli i terio, a c o m p a ñ a d o de los 
mny ilustres señores Mendiguren y A r r a r á s , 
haciéndolo los d e m á s señores antes citados 
en los primeros lugares jun to a l presbiterio. 

Asistieron t a m b i é n a tan solemne acto los 
enfermos, a quienes su estado de salud se 
lo pe rmi t í a , y familiares de los señores mé­
dicos y practicantes y numerosos fiejes. 

La o rac ión sagrada, bel l ís ima de forma y 
do fondo, cons t i t uyó uu hermoso canto a la 
ca'cidad, v i r t u d c a r a c t e r í s t i c a de San J u l i á n 
y estuvo a cargo de l M . I . Sr. Magis t ra l don 
Angel Cigüenza. • 
. La capilla de mús ica , bajo la dirección del 

maestro Amoret i , e j ecu tó , a c o m p a ñ a d a por 
la orquesta, l a misa en honor de San Pedro 
L'rseolo do O. 'Ravanello, ejecutando l a or­
questa, .sola "al ofertorio «En oi j a rd ín de un 
momasterio», de Ketelbey. y a l final con e l 
coro el himno del "Centenar-o del Hospi ta l . 

Terminada la misa, y adorada la reliquia 
de! Santo Obispo bu rga l é s , el Excmo. Sr. Arz­
obispo recorr ió las salas conversando amoro­
samente con los enfermos y bendiciendo l a 
ccm'da do los mismos y siendo .despodido, t e r 
m'uado el acto, por los facultativSs y diiec-
tivos-do este Establecimiento que.merced a un 
centinuado esfuerzo por parte de todos ellos 
va poniéndose a la cabeza de los do este género 
por lo que felicitamos muy efusivamente a l 
Excelent ís imo Cabildo Metropoli tano patrono 
(¡el mismo, al prestigioso Cuerpo facul ta t ivo 
y en part icular a su administrador el ilús-
t r í s imo Monseñor don Emilio Rodero Rcca, 
alma y vida do la I n s t i t u c i ó n . 

N O T I C I 
•JpBPOX PRO CIEGOS. - 4 E l número pre­
miado con ' *5 pesems tobrrespendiente a l 
sorteo del dfa do ayer, es e l £¿5. 

Premiados con 2,50 pesetas, los nómeros 
terminados en 55. 

EARJIACIAS D E O I AULUA.—Hoy presta­
rán servicio de guardia las farmacias de los 
señores Mar t ínez Ma ta . Pascual y don J e s ú s 
Gómez. 

a r t e l e r a 

COLISgO C A S T I L L A . — Sesión con­
tinua tí* 5 a 10, «La venganza del 
hcirbre invisible» y «Mi caballo murió». 
A las i i , el mismo programa. 

C I N E A V E N I D A . — Sesión conti­
nua de f.'SO a 10, «El vencedor de 
Manoieons y «Mr. Hyde desaparece». 
A * a s 11, «Mr. Hyd© desaparece». 

CALAT-RAVAS. — Sesión continua 
de C'SO a 10, «Te confio a mi novia» 
y «Delator anónimo». A las 11, «Tfe 
confio a mi novia». Estreno. 

C I N E CORDON. — A las 5'15, 7'45 y 
Xt, «Scherazade». Estreno. 

G R A N T E A T R O . — A las S'IS, TAS 
y..,11, «La mujer de todos». Estreno. 

POPULAR Cl MEMA. — Sesiones de 
costumbre. 
S A L A J)E. F I E S T A S (Gran Teatro),— 

- Conciertos, bailas y airaccion«s, -

RBAÍÍUDACIOJT DE CONSULTA,—A par t i r 
del d í a 2 dé Febrero próximo, reanuda su 
consulta el doctor Rchcdo en su domicilio 
Concepción, 15. 

V I S I T A S AL C A P I T A N G E N E R A L 
Durante e l ' d í a de ayer 'S. E . el cap i t án 

general do la Región, teniente general Yagüe 
recibió en su despacho of-icial las siguientes 
vis i tas: , 

Exemo. señor ¡don Rafael Latorre Roca, ge.-
rieraj de Divis ión; don Antonio Cani l lo , jefe 
dr. la F á b r i c a do produc tos Químicos de San 
Leonardo; Excmo. sefior don Ale j and ro .Kodr í -
guez de Valcárce l , gobernador c iv i l de Bur­
gos; don Fidel Pradal Vals, coronel de I n ­
fantería-; Junta del Salón de Recreo, Padre 
Arregui , S. J., 'don Luis Sáez Hernando, co-
mandanto cape l l án ; don .César Díaz de Te-
r á n , comandanto de Ar t i l l e r í a ; don Victor ino 
Sáez, teniente de Caba l le r ía y don Luis Agui-
rre, comandanto de Ingenieros. 

DESPACHO 

Camarada Honorato .Martín Cobos, subjefe 
provincial del Movimiento ; caniarada Fél ix 
Rojas, delegado provincial de Sanidad; señor 
Calvo, comisario jefe de Po l ic ía ; señor Ber-
nai , .inspector de l a J U C A ; don Angel To-
miño, delegado .de Educación Popular. 

V I S I T A S 

Excelent í s imo señor don Carlos Bíaz A'arela, 
general do Ar t i l l e r í a ; señores alcalde y jeie 
de la iHermandad d é L á b r á d o r e s de Merindad 
de Cuesta L ' r r ia ; señor alcalde del Ayunta­
miento de Celada del Camino; señor Cubero, 
almacenista do carbones; don Angel Mingo 
Ansótegui , méd ico ; don Angeles Ortega (iou-
zález, señor alcalde de Ba l la r ta de Bureba; 
señores alcalde y secretario <iel Apuntamiento 
de A r i j a ; don Emilio A n s ó t e g u i ; don Res-
t i t u t o Fuentes Oare ía , alcalde de Masa; do­
ña Felisa Quintana Quintana; señor alcalde 
del Ayuntamiento de Junta do la Cci'ca. 

COMIENZA L A V E D A PARA L A CAZA. — 
Por el Cobierno c iv i l 'se Ija hecho públ ica 
una circular prohibiendo el ejercicio do la 
caza, menor desde el primer domingo de Fe­
brero hasta el primer domingo de Septiembre, 
excepción hecha de las aves a c u á t i c a s , que 
podrán cazarse, hasta cl ú l t imo domingo de 
Marzo en las albuferas, ríos y terrenos pan­
tanosos. • , , ' , • ' ' 

ACLARACION-.— P.or un error mater ia l , en 
la esquela del joven Saturnino Estecha Orte­
ga, do cuyo fallecimiento se cump'e hoy .el 
primor aniversario, so dejó de consignar e l 
nombre de la hermana del finado, Pilar . 

Lo que aclaramos, a los efectos oportunos. 

,ASISfTENTCIAS E t f L A CASA DE SOCO­
RRO.— Durante el d í a de ayer se registraron 
ei í t rc otrasi . las siguientes asisteñicias en 
la Casa de Socorrí).: 

Antonio . Oarc ía Alonso, do 50 años , iSan j 

Juan ,4.4. una herida iuds^* en el dedo meñi-
quo fle la maflo d e r e d a y o i r á en « anular 
du la mispia mano; trabajando para la V i ­
driera Burgalesa. \ 

Celedonio M a t a Alcalde, de 3D a ñ o , San Pa­
blo 16, herida cortante en el dedo pulgar de 
la mano derecha, trabajando para Hermanos 
Mata . 
. Wenceslada Pascual André s , de 3&- a ñ o s . 

Ventosa 'f, una herida .contusa en la región 
nasal ^y erosiones en la mano, derecha, por 
agres ión . -

OBSERVACIONES METEOROLOCJICAS.— Ba-
r ó r n e t r b : A las .s'ete de l a ' m a ñ a n a , CSVJ.; 
a las dos de la tarde, GS0'3; a las siete de 
la tarde, CSl'C. 

T e r m ó m e t r o : Máxima » la sombra, 9"8; 
mínima a la sombra', O'O. 

Direct ión y fuerza del viento: A las siete 
de la m a ñ a n a , SSB—18 K m . ; a las dos de la 
tarde,'SSW—35 K m . ; a las siete de la tarde, 
SW—13 K m . 

Recorrido: GSO K m . 
Lluvia en ni i í fmetros : 9'?. 

E X T R A O R D I N A R I A CRECIDA D E L AR­
LANZON. — l£l intenso temporal de lluvias 
que desde hace unos d ías viene r eg i s t r ándo­
se en nuestra ciudad, se recrudeció en lá 
neche del martes de una manera extraordina-
t ja . - ' . \ ', 

Nuestros, principales r íos , especialmente el 
Ar lanzón, experimentaiv.-.n una considerable 
crecida. 

En algunos, puntos, como en los extremos 
del paseo de hv Isla, las aguas estuvieron 
a punto de rebasar los malecones. 

E l n ivel de nuestro «río grande», que ayer 
poí la m a ñ a n a h a b í a decrecido respecto a d í a s 
anteriores, comenzó a subir nuevamente des­
pués de medio día, alcanzando incluso m á s 
a l tura que en la avenida de la semana an­
terior durante las primeras horas de la no­
che. E n . el momento de redactar estas- lí­
neas, su caudal seguía aumentando. ' 

LETRAS DE LLTCO. — " E n cl d í a de ayer 
•dejó de existir ten Madr id , donde residía , la 
distinguida dama burgalesa, d o ñ a Carmen 
Moliner Escudero. 

Descanso en paz y reciban s ú s a p é n a d o s 
hermanos, todos ellos rOiSpetablcs amigos 
nuestros, e l testimonio de nuestro m á s sin­
cero p é s a m e por la irreparable ' p é r d i d a que 
les aflige. » - , s 

¿ D e s e a n t rabajar MI SU hogar? 
.Vi--ilc E X P O S Í C I O N Y V E N T A 
do telares 
' V / i 

1, 1." 
Unico r e p r ; s c r ¡ l a n í c exclusivo 

Durante el dfa de ayer se verificaron las 
sijniieutes inscripciones: 

NACIMIENTOS 
María del Carnu-n Andñjar Te rán , H a r í a 

Heroína Fernando Ramo^. M a r y Sol Valdiviel-
so de la Peña . Marcelo Corral Gómez, B o m ­
be r ío Cantero Rupérez . 

D E F U N C I O N E S 
Ninguna. 

MATRIMONIOS 

Don C e s á r e o Sáez Hern -ndez, con d o ñ a Mar­
celina Conde Mar t í nez , hoy a las doce en 
San G l . 

Don Ge rmán del Río Coutreras con d o ñ a 
Pr imit iva Mor t igüe la ¡Blanco, hoy a las 
once en San Lesmes. 

h a c e 3 0 a n o s 
Del D I A R I O DE 

al martes, £3 
BUPGOS correa 
do Enero de ^ ^ l » 

Ln Dipntac iún , en su s e s i ó n ' d e aj.er 
bó los siguientes precios medios de '¡cs SprQ-
los de Suministro facilitados a i ^ artíe« 
de! E jé rc i to y Guardia c i v i l : EaelCn J , 1 ^ 
:. 7' Dg. 0-31 pesetas; carbón, kii0 

aceiti- • IfiS pesetas Silo. j 
—En el concierto que el jueves pt/j • 

cck-brará en cLa Fi lannúnica» ^ ^ 
c u a n d o Arbós, formado por los «eñn1*1* ^ 
hós (viol ín) . V.anada Mot l a (plano) Ar-
cés (viola) y Casasux (violoncello) ' ras" 

•—El Diario Oficial del Ministerio de 
rra publica una orden dest inandí i al 
coronel .de Eslado Mayor don Sebasfi-1^1*1 

íión aMa t i l l a , excedente en la sexta resió 
ihn:\ División. 
- —Lr. temperatura m á x i m a do hoy fD. 
Iv'.O ai í o l y de Í:,0 a la sombra v i UC é> 
m a de 2 3 a la sombra. 

A C A T O L I C A 
SANTOS DE H O Y : 

Ss. Francisco da Sales, fd., Valerio, S u L 
picio, Severo, obs., Constancio, ob.,' Satoi-
niano, Mauro, mrs-, Aquilino, pbr.. 

Misa con rito doble y color blanco ííe 
San Francisco de Sales, segunda oración Et 
fámulos, Gloria, Credo. . 

SANTOS DE MAÑANA ' 

Santos Lesmes.Abad, patrono tía la Ciu­
dad da Burgos, Martina, v£. , Félix, papa, 
Matías, obispo; Hipólito, pbr., Feliciano, 
Alejandre, mrs., Jacinta da Mariscotis, vg. 

Misa, con rito doiilp mayor y, color blan-
po ds San Lesmes, segunda oración de San­
ta Martina, tercera Et fámulos . 

SAN LESMES A B A D . — Solemne Jubileo 
do' las Cuarenta l lo ras y Festividad de San 
L^sm'es. Hoy , a las nueve, en el a l tar del 
Sepulcro misa rezada-y novena. 

A las diez, ' misa solemne v exposición de 
Su Divina .Majestad, 'que q u e d a r á expuesto 
ijasto la función do la tarde, que dará- co­
mienzo a las siete y media, predicando don 

Féluj Niño, cura propio ^ l a ^ a r r o q u i í 
M a ñ a n a , desde fás siete y media hági 

doce y media misas rezadas. 
A las ocho y media, misa de comunión 

n eral. 8e" 

iai 

A las once, misa solemne con asistencia i 
los Excmos. Sres. Arzobispo y Ayuntaf,,; 
to en Corporación, predicando el M. L Sr j¡D 
g is t rá l dojj Angel Cigüenza. 

^ CO-

Después de la. ú l t i m a misa,-se hará la 
posición del Sant í s imo que quedará 
hasta la función de la tarde, que ¿a 
mieiizo a Jas seis y media y terminará 
la procesión por el interior del templo y 7 
bendición. ' ' 

SANTA AGUEDA'. - Novena en honor «j. 
la Santa Ti tu la r . Por la tarde, a las s^te 

»m«wiWiiiw'»ÉMiW' • i 

G O M P R O 

cualquier cantidad, astas, pezuñas 
trapos y papeles. A- J I M E N E Z V i l -
C H E S . Telegramas " Z E N E M I J " , 
celona. Apar tado 913. Calle iGa'liicc 
n ú m . 304. 

C a p i t a l rd«sembOilffacl0 . . . « . 

Bese rvag . . . . . . . . . 

U (3 U R S A L D E B 
A l m l r a a t e Bonifaa , . 24. (ff idif icio é.* m 

l í m l '& B A N D A . D , » P u i a 0 

L E R M A , M E L G A R D E F E R í T A M E N T A L . ' P E A D O L ü S S N C K ^ 

E O A D E D U E R O i V I L L A D I E G O Y V I L L A R G A Y O 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S J É Ñ O R 

( T e n i e n t e r e t i r a d o ) 

ciuc fá l l eo ió el 30 'de Bnero de 1947' • * . 

d e s p u é s *de rec ib i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S- S. 

( Q . E. P. D . ) 

S ú esposa d o ñ a M a r í a P é r e z de Mezíquia, h i jas d o ñ a Rosa, Fel isa, 
Isabel , Mf t r í a Teresa, Clara y M a r í a del P i l a r , ¡hijos po l í t i cos 
d'on Ismael Gal lo y d o n Rafael B a r t o l o m é , hermanos scbriinos 

y d e m á s f ami l i a 
v A G R A D E C E R A N la asistencia a l funeral en la Ig les ia P a r r o -
ciuial de Santa Agueda m a ñ a n a d í a 30 a las once, a s í como al M a ­
nifiesto y Reserva en la C a p i l l a de las RR- M M . Reparadoras,, a las" 
ciinco de la tarde. . Burgos 29 de. Enero de 1948 

; PJVi.MER A N I V E R S A R I O 
Rugad 'a Dios .en . caridad ^por el .alma d,;. 

L ñ S E ñ O R A 

IDA. D E ' D O ^ TOSVlñS G O N Z A L E Z ) 

Quo fallocií) .oa .i.'stii,-ciiulsd -A día .''Ü de E i i c ro -dv 19 
A los oclieuta y CÍ'.ÍCO a ñ o s de" edad • 

Sus hijos don ^Salvador GoaZálGíz M i g u e l (Encargado d : la parroquia^ 
do San Dionisio., de Ja ré i s de 1.1 . F v o n l ü r a ) , don Angel, y don Alfonso;1 
h i j a po l í t i c a d o ñ a Lucía- F r í a s ; - r a i o t o s ; biznietos, sobrinos, primos, T 

d e m á s -parientes - . . • , » 
Sup l í con una o r a c i ó n por su a lma y asislan al or ic io- fnncra l ({\n. 

íef tdrá/ l u g a r en la par roquia de San C o s n u - S a - a D a i n i á n de es.tá> 
c iudad toañaína d ía 3.0, a las ONCE, de- l a m a ñ a n a , pojif lo- .que les 
q u e d a r á n agr'adecidos. \ . 7 

^ Hay concedidas indulgencias de los Arzobispos.de Burgos y Va­
lencia y Cardenal de Sevi l la . I 

Burgos , 29 de Enero de 1948 

A R R I E N D O local dos­
cientos met ros cua­
drados o r i l l a carrete ra 
propio para indus t r i a o 
a l m a c é n . Epigmenio de 
Lope (Gamonal)*. 
EN PESADAS de B u r ­
gos a r r i é n d a s e loca l 
para i ndus t r i a ampl io . 
Informes!, F d o,r ^QtUiQ 
Alonso . 

SE A R R I E N D A lo-.al 
s i t io c é n t r i c o . Infor^ 
mes,. Saa 'Pab'o, 4. 
T I E R R A S , a r r i é n d a \ n s e 
coh urgencia , jdoscieín-
tas c incuenta ' ' h e c t á ­
reas m i t a d barbechar 
ahora ; a t r e in t a k i l ó , 
metros de Burgos . I n ­
formes esta A d m i n i s -
t r a c i ó a . 
N E C E S I T O piso amue-
hl-adu, . p a g a r í a IIÍIM. 
I n h rmes esla A d m i n i s 
tratMón. 
LOCAL., .portal c é n -
Itiiéo, p ropio para z-K 
patero, se a lqai ia . fií-
f '^nr. 'S, Almiv-a.-t Bp!; 
nifa"., 13, í z q u i e r -
daC . - . . ~,- x 

Automóviles 
f iccesorios 

111 mu 1 1 1 1 — o í 
NO M A L V E N D A Su co­
che. Proporc ionamos .es 
t a n d a g r a t u i t a encar-
feándonos g e s t i ó n . T e . 
l é f o n o s 2676 y 3250. 

BARGO Yi 'saáe " S p a " 
t ipo guerra , dos d i fe ­
renciales, dic-rs ruedas 
BIQ estrenar. Sludeba-
t e r J . 30, m o t o r Dio-, 
sel M a n . Peugeot r u . 
bia, r e c i é n carrozada. 
Pac&ar .C l ipp f r ú l t i m o 
modelo. M o t o r M á u n o 
H . P. a', freno. M o t o ­
cicletas Sortario y G e-
veland. Diverso mate r i a l . 
F U R G O N E T A 15 I I . P. 
c e i T ü d a , toda p m e h a 
y rep-la, vendo o óáÜi-
Mn por coche cinco o 
6ie t ' plazas, no m n y 
m i t i g u o y nit-nor de 25 
v - K Bar Ga r i l l c l ! . 
San Pablo. 

SARGO vende o c a s i ó n 
g r u p o motobomba f u n . 
clonando. T a m b i é n de­
pós i to m e t á U c o 2.000 
l i t ros . 

RECADO H U T A D O I n ­
tegral , vulcanizado de 
c á m a r a s y cubiertas. 
Recauchutados Cagigas. 
Sau J u ' i á a , 15. Ttelé-
foao 1447. 

VENDO Fia t 618 per­
fecto estado 7- cubier­
tas 30x5 estrenar. Cor 
d ó n , 2 , bajo. 
OCASION vendo furgo­
neta chapa Peugeot. "10 
H4 P., inmejorable es­
tado. In fo rmes , Leiva , 
Garage Ronda. 
S E VEI^DE c a m i ó n 
V'ivú 17 H . P , 3,5 t . i-
n ladas. huen estacíó', 
fonn.-s esta 'Adminis-

. t r a c i ó n . 

wttkwm imiiiMiiniiii ,IL»̂ 3—P 

Q U I N I E N T A S mensuia-
Ifts r cpr . sen tando . A p a r 
lado , 5 . 0 5 1 . M a d r i d . 
CONDUCTOR m e c á n i c o 
para c a m i ó n , servicio 
QQ Burgos , se necesi­
ta, buena remunera­
c ión y pr ima. - I n ú t i l 
sin buenas referencias. 
T e l é f o n o 2928 . 

NECESITO oficial bar­
bero. P e l u q u e r í a M o ­
derna . Pablo. Rojas. 
Brivicsca. 
NECESITO pastor a zu 
ITÓp. A'hfno L ó p e z , Re 
v i l l a Cahriada. 
NECESITO aprendi-za? 
y medio o ñ c i á ' a s m o ­
dista. Cid, 28". 2.° 
M U C H A C H A se nece­
sita. V i to r i a , 33, 2 .° 
M U C H A C H A sopa algo 
cocina, sueldo 125 pe­
setas. Moneda, 13^ y 
17. J," deha. 
SE NECESITA chica 
f-ntienda cocraa, bueons 
informes. Espo ón l i , 
segundo. 

D O N C E L L A 
tfC Sa i , J u a n , 50 , I . " 
l i i - I ' i ' O l l . l . 
NECESITO m.i.Miaelia, 
¡Madrid, 7, | « i zqu ic rd i i 

SE NECESITA mucha­
cha, sabiendo cocina, 
buen sueldo. A l m i r a n ­
te B o h í f a z . 19, 3.° 

M U C H A C H A para !t.0,d'<> 
poca familia'^ h u m s ü e l 
do. H é r o f S Alcáza r , 3, 
3." derecha.' 
SE N E C E S I T A cocine­
ra huen suddjO. Ave­
nida. G e n e r a l í s i m o , i 9 ) 
priineiip. 
CHICA formal pava n i ­
ñ o s , de 25 ú ñ o s Óti 
adelante, 30 duros . I n -
úti2 sfu in formes . Du-
que deí la Viét'o'rláj 5-
6; R a i r á d e r í a . 
A L B I L L O S . N'n •cosita 
personal ú y oficinas. 
Di íquo V i c l o r i a , 18, 2.° 

Compras y ventas 

rwroriwrai 11111 tmmaaoamutammmi'Wmnmn 

P O L L I T O S d í a y po­
llas iniciando pos tura 
LeghQrn P ra t . " A v í c o ­
la P i n a r i l l o » ( L a . B u -
b i a ) . Ya l l ado i id . 
COMPRO d e p ó s i l o s 00 
hie-ro de cualquier ta­
m a ñ o . Lahora tor ios í l i r 
ce. Apar tado 154. San 
S e b a s t i á n . 
VINOS, vendo 2.000 
c á n t a r o s , servido do ­
m i c i l i o , m í n i m o cuaren­
ta c á n t a r o s . Salvador 
b a r r e t ó n . L a n t a d i l l a 
. (Patencia) . 
POLLITOS A f \ d í a . na 
clmjejatos his-emanales, 
entrega inmedia ta . A v i 
c o l a - C a r d e l l á . ^ a n t e r a o 
49. Va l l ado l id . 
ARCHIVOS, papeles vle 
jos . Compro y pago 
bien. Va l l e jo . San Juan 
siete. 

SE VENDE m á q n M a 
de coser " S i n g - r " , ba­
rata. Vi l l a .ón . 7. 2.° ' 

SE VENDE par t ida ta­
bleta y . r ipia , m á q u r i a 
c i n - u l á r . ' F e r n á n Gon­
zález , 90. 

RADIO universal , buen 
cslrniin, vendo. ' L a i n 
Calvo, 22, 1.° 

COMPRO sierra do c i n 
t a nu t ra ' , ú n m e t r o 
volantes . Santa Cruz , 
28 , Burgos . Sr. I s a í a s . 
TELARES a r t e s a n í a , no 
compre ' s in consul tar . 
M e r c e r í a F é l i x . Plaza 
Vega. 
P O R LUTO Vendo 
abrigo seminuevo, co­
lor . C o n c e p c i ó n 12, 1.° 
izquierda. 
COMPRO hierros , m e ­
tales .calderas "de co-
b r t . Grandes y peque­
ras part idas. V a l l e j o , 
San Juan 7 . 
VENDO 400 ,1 r r o . v i s 
paja de gvanilla'. T r a t a r 
A u i - lio l l o v i l l a . P i v -
FABRICA de tubos de 
Cf j ncn lo . I f f d u s t r i a s 
Puente Careaga. Sau ta, 
Clara, 57, Burgos . 
VENDO c a r b ó n f r á g u a 
•Cavbo'.ies Cubero, Fer r 
n á n Gonzá lez , 17. T e ­
lé fono 1724. 
COMPRAMOS Hornos, 
fresadoras t a l a d ros, 
prensas y tal leres c o m 
p etos. Apar tado 447 . 
Bilbao. 

LABRADORES, no o l ­
v idé i s que los mejores 
in je r tos y barbados 
soa ios de Ama'.io Gar 
c ía T o m é . .Villacidaler. 
! ( P a ! e n ó i a ) . P r e c i o s 
m u y rebajados. 
VENDO radio Ph i l ip s 
nueva. I n fo rmeg eu es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
COMPRO bidones de 
carburo ¡vacíos. San 
Pab'o, 39. ta l ler . Za-
randona. 

ALHOLVAS c d m [ r o . 
A l m a c é n San Pab.o, 
4 1 . Burgos . 
TELAR a r t e s a n í a v e a . 
do, 2.500 con ens -
ñn ' i z a , m á q u i n a s pu i i -
ifQi F e r n á n Gipnzálés 
33'. 
SE VENDE iriá.niiH:, 
(I • cpsé í ' "S inge r" . co-
•-'ii-iido, barata. CÜd, 2 4 
cuar to . , . , 

P O L L I T O S r e c i é n na , 
cidos, .entrega i'nmc-
diata y huevos para i n 
cubar, G r a n j a ' S a n 11?. 
n i t o . Apar ic io y Buiz , 
12, ba jo . , 

S IERRAS cepi l ladoras 
universales, to rnos , t a ­
ladros, herramientas, , 
bombas " P r a t " . Comer­
cial d i s t r ibu idora de 
maquinar ia . Sau Pablo 
n ú m . 13. , •. 

H A R I N A de pescado, 
carn • y hueso. Dro­
guer ía : Rueda. Casa 
C n r d ó n . 
IINCUBADORA Casi . l l a ­
na vende ' po l l i tos n ; -
ch-u nacidos, razas Lo-
gnor y Ca>lcliana. San 
m\ 8, Burgos.. 

i 

V E N D O varios pisos l i ­
bres, desde 50.000 pe­
setas. Sáen-z de Santa 
M a r í a . San J u á n 65. 
PARA compra r casas, 
pisos, vea anuncios en 
la pue r t a de San Juan . 
65. 

URGE compra finca 
r ú s t i c a o r i l l a carrete­
ra, lejos e d i í l c a c i o n e s . 
S á e n z de Santa M a r í a . 
Sau Juan, 65. 
V E N D O piso y local 
l ibres con m a t r í c u l a 
de- bar, m u y c é a t r i c o . 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San Juan, 65. 

V E N D O dos pisos l i ­
bres, nuevos. In fo rmes 
e> a A / l m i n i s t r a c l ó n . 
V E N D O chalet confor ­
table, m a g n í f i c a s i tua ­
c ión y orientació-n, a m 
pilo t e r reno . S á e n z de 
Santa .María, San J u a n ' 
6 5 . ^ 

V E N D O pisos l ibres , 
varias óo l lcs . desde 
50.000 ptas. hay cén«-
rr iebs, c o n s l r u c c l ó ñ c é 
gara'1 tiza das. S á m / , de 
Sania Mar ía , Sun Juaa 
.65. 

VENDO libres amp l io s 
locales para i n d u s t r i a . 
S á e n z do Santa M a r í a , 
San Juao. G5. 
¡ATENCION!. Solares 
Pisos l i b re s : 20.000 a 
desde 15 a 110 pese­
tas me t ro cuadrado. 
100.000. Casas: 40 O'>0 
a 2.500.000. Sotaban­
cos: 22.000 a 27.000 
S ó t a n o s : 12.000 ptas. 
R ú s t i c a s U r b a n a s : 
55.000. Chalet a m u e . 
b .ado: 240.000 , ( M a , 
d r i d ) . R ú s t i c a s : 1 3 ¿ 
fanegas s e m bráid u r a : 

/•30.000. Bajos in.dus-
tria 'es con p i6o : 80.000. 
Moiino har inero con 
dos casas: J55.0Q0. 
Edif ic io- fábr ica 800 me 
tros cuadrados, con 
planta baja, dos pisos, 
d e s v á n : 40.000. Casas 
d i ' t i n í o s lugares pro­
vincia. Todog precios. 
Urbana íen B u r g o s : 
cuat ro plantas, garage, 
ga l l i ne ro : 300.000. I n . 
f in ldad de o p o r t u n l d a . 
des ea i n v e r s i ó n de 
capital le ofrece coa 
n.a3 mayores g a r a n t í a s : 
Centro Comercial « S a r 
g o " . C o n c e p c i ó n , 15. 
T e l é f o ü O i 2676 y 
3250. 

C O M E R C I A L R u r g i ! s 
Sa. i tandi r . 12, VQJiqé 
casx x'enta G.G00. 
qiiH !,res 1043. Precio 
120.000. 
C O M E R C I A L ntirgales.a 
c i m p í a t lé iTas , solaí-
ru>S¿ casas, !oca'f-s in i-
d u s t r i a - é s , devefl io Í;1O 
V-K-iÓll. 
C O M E R C I A L Burgalesa 
v nde pisos iiirevoá 
l ib res , enjiada ' P'aza 
Vega. Garantizada cons 
trucció'.!.. 
P A B E L L O N E S y b ( 1-
les comercial s, e.'in 
xivi -Mida. callos SiMi 
Pabtf). V ' M ' i . den ra' 
.M1.I.1. Espolón' , \ ' a i l i -
|l^S- Tr r ra / .a . p r ó x i m o s 
é i lac ló .u . Iberia. Veg.), 

PISOS •libros V '.¡do 
d<'sd-.' 35.000 ptas. l io 
compre V d . .sin v i s i t a r 
I b | r % Vega, 27 . . 
CÓMPRO tnToo.os ñi­
re d idores do la pobla­
ción. . I n fo rmarán , T c l é -
f ú | p Í 4 7 4 . 

CASITAS i n d i v i d ú a l e ? 
dos magu í í ' i cos pisos; 
•sótano y l i ue r t o 08.000 
|>ta.s, ibevia. 

COMERCIAL Burgalesa 
v^HíTe pisos en cofn^-
ilruccióM;, pos^blf me­
joras precio, termina­
dos'. 
COMERCIAL Burgalesa 
vende casa. Huelgas, 
preeio i n t e r e s á i i l e . 
c ' o i v i E R c i A L Burga le% 
vvndc so.iar con pro­
yecto ed i i l cac ión , cua­
t r o .plaatas, b i v n silu'a 
dd. ) 

: - r ~ A • ' S 
VENDO ternera í 3 me­
ses,. San Pedio do 'a 
Fuente. L u c i o P e r a ü a . 
SE VENDE vaca ho­
landesa p r e ñ a d a y con 
leche, para oí tercer 
par to . Jac in to Y a g ü e . 
Pedresa del P r í n c i p e . -
VENDO 20. ovejas con 
c r í a . ' Severino .Vi l l a l . 
manzo, ea Zael ( B u r ­
g o s ) . 
SE VENDEN dos bu­
r ros padres, uno de-
c u a t r o . a ñ o s con J,47 
de alzado, o t ro de 1.30^ 
Mafiue» Blanco . V i l l a -
sandino. 

SE VENDEN m u í a s de 
a ñ o . pojlvas' y yícguasi 
eu San J u i á n , Camiao 
Mi rabueno , 4 9. 
SE VENDE una pareja 
de bueyes -de cinco 
a ñ o s , negros, i n m e j o ­
rables. Para t r a t á r , 
Gaspar, en ¡VÍUtildd-
m i r o . 

VENDO carro de va . 1 
ras duOVO, para, una 
c.aiialleria mayor . P lsó ' -
nes, .20, p r inc ipa l dcJia. 

SE V E N D E N dos mar 
c l ips I rc lu tenos , cuatro 
dedos sobre' la marca. 
Ver les y t ra tar en L o ­
doso, Mariano Á l o n s ó . 
V E N D O dos . novi l las 
bolaiidesas, ' l a una re­
c i é n parida, segundo 
par to , 25 litros, y la 
•otra a b o ü a d a a pa r i r , 
p r i m e r pa r to . Grego­
rio Santos en T a r d a -
jos . 
SE V E N D E t ó r r u . r a 
holandesa de. 20 d í > : . 
In formes , ( i r an ia L'üs 
Arcos , Hospi ta l d d Rsv 
S E M E N T A L E S : Se ven 
d e n caballos y g a r a ñ o ­
nes, p rev ia prueba, ten 
•la "Gran ja de .Vi l l a -
mayor de Trcv l f io , par 
t i d o de Vi l lad iego ' ( B u r 
g o s ) , no se contestan 
cartas. 

SE V E N D E una corda 
para; c r ia r . F e r n á n Gou 
zá l f -z . 00. A l m a c é n de 
v inos . . _ • 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
derecho coc in" . I n for­
m e s en esia A d m i . i i s -

. t r a c i ú n . 
H A B I T A C I O N sólo*-tÍor : 
m i r , cedo. Santa C l a ­
ra , 57. mdcfc rno. A., 
ba jo derecha. 
CEDO cama a I s t u -
diafrlties, com-or por su 
cuenta. -'(Calzadas)' B r i 
viesca, 5, 3.° izqda. 
CASA p a r ü c . ü a r a d m i ­
t i r í a caballero o ma-, 
t r i m o ñ i o , s ó l o d o r m i r . 
Inform..-3 esta Admin i s 
t r a e l ó a . 

T r a s p a s o s 
" • — — 

TRASPASO . c a r b o n e r í a , 
venta de astillas,, con 
clijDulár., I n fo rmes esta-
Adni i i i i s t r ac ion . . 
TRASPASO tienda \m 
lo RsnoJ'óii1 m u y poca 
reftta. l í i íar iAat 'a l i le-
J.éfono 2729, 

; C O M E R C i A L Burgalesa. 
"'Saúl aiub'r Í'2, t r aspa la 
•gran negocio cón íUo-
rí obriid.ur, cupo.V-ma 
qiii'.'íaria mod?rn ; i . -PaP 
seo V a d i l l o s ; o t ros dos 
L a í n Calvo. 
MERCERIA: 35.000. 
Bar c o u , piso ¡llbrei: 
157.000. C a f é - b a r : de 
70.000-^ a 300.000. Cal 
zados: 80.000 ; ( o o n 
t res pisos l i b r e s ) . F r u ­
t e r í a : 13.000. L o n j a s : 
15.000 a 30.000. Con­
fitería con obrador, cu 
p o : 75.000. ' ' Coraesti 
biies: 12.000. Zapa t e . 
r ía coa maquinar ia : 
25.000. A l m a c é n v inos : 
80.000 ptas. Toda d a ­
s-e loca'.es e Industr. 'as: 
Centro Comercial "Ssr 
go" . C o n c e p c i ó n , 15. T e 
Héfonos 2676 y 3250 . 
TRASPASO v a q u e r í a , 
.doce ganados, con a m . 
pilas cuadras y v i v i e n ­
do. Fe rnán , G o n z á l e z . 
87. 

TI^ASPASO c é n t r i c o 
estab'echniento r ad io -
r e l o j e r í a , f a c i l i d a d e s 
pago, prec io costo ma­
te r ia l . Sáe-az de Santa 
M a r í a . San Juan, 65, 
TRASPASO a c r e d i t a d í ­
sima indus t r i a , produc 
t iva , c é n t r i c a , predio 
maciuinnria. S á e n ^ do 
Santa M a r í a , Saa Juan 
65. 

PARA f á b r i c a , a l m a c é a 
nmp' io . aislado de edi 

¿flcaoioiíes luz. rfgiiá, 
í u iv.a i l é c t r i c a , t r S 
paso, l i u e r t o Rey, 24 , 
p r imero . 

Pérdidas 
PERDIDA m a n i v i a 
' .üeiúiii . G r a t . i f i ca ró 
T r a n s p o n e s A u s í n . .Ma 
d r i d . 28 , . 

CATARROS, fironqul-
tía, tos, asma. Coa Pett--
iQbrouguU L(Jarab_eli 

CAPITALISTAS: Ofré^ 
cense: diversas d e m í i n ­
das ' I n v e r s i ó n capi ta l 
d i rcrentes negocios mag 
n í í i ca p r o d u c c i ó n . O t ro» 
casos colaborando y cotí 
sue'.dos h á s l a de 1.000 
mensuales.. Absblutassse. 
riedadi y .reserva. I n f o r 
mes: Oficinas " Sargo^. 
C o n o e p c i ó n , 15. 
CALZADO. Piso de go 
ma sobre suela de cue 
ro en calzado nuevo y 
Usado. R e p a r a c i ó n de 
todig. clase de calzado 
de goma. Recauchuta-
dos Cagigas. San J u -
d á n 2' y 15. TeléfOQO 
1447. 

CORREAS de goma y 
lona, correas de cue-

To, correas trapezoida­
les, correas t ranspor­
ta de ras, correas de a l ­
g o d ó n . Correas , espe­
cia: os. Grandes icxis-
tencias y buenos pre­
cios. I ndus t r i a s Elec­
tro M o c á a i c a s . V i t o r i a 
14, bajo. 

MOTORES Dlessel a 
gasolina, e l é c t r i c o s , 
toda-s potencias. ' N d 
c o m p é r s in consul tar . 
Indus t r i a s Electro M e -
c á a i c a s . V i t o r i a 14 ba­
j o . 

MAQUINARIA para t ra 
bajar l a madera. Sie­
n a s , cepi l ladoras , r e -
gruesadoras ¡eto, En t re ­
ga inmedia ta . Indus ­
t r ias E lec t ro M e c á i d -
cas, V i t o r i a ; 14, bajo. 
MOLINOS h a r i n e r o s , 
mol inos para yeso, mo­
l inos para t oda clase 
de moliendas. l a d u s -
t r l á s E l ec t ro M e c á n i ­
cas. V i t o r i a , 14, bajo. 
MAQUINARIA en ge . 
c c r a l para toda ciase 
de Industr ias . No i n s -
ta ie su indus t r i a s i n 
o G ñ s u l t á r precios con 
Indus t r i a s E lec t ro M e ­
c á n i c a s . V i t o r i a , 14 ba­
l o . 

no TIRE n i n g ú n pav 
p e í , todo val-ai dlSlerbi 
Papeles viejos, archi­
vo." compioio.s. Avise-
a Va l l e jo . San - Juan 7. 
Te 'é fo ' . io 2201 

SE NECESITAN do-
nantes do sangre, re­
t r ibuidos . Madrid . 1'. 
2.° ]:)octor Criado. 1« 
4 a 6. 
TURBINAS hidráulicas 
rodetes, ceatraies 
tr icas. Indus t r ias Elec­
t ro . M e c á n i c a s , yitoriai 
14 bajo. 
P A P E L E S viejos, ar­
chivos completos, me-
rr-os, metales. Vallejo. 
San Juan 7, Teléfono 
2201: , , 
TORNOS- mecáalcos , 
cepillo?, ta'.adros, He­
r ramien tas en geneii 
Indus t r i a s Electro Me­
c á n i c a s . V i to r i a , 14 P-̂  

HERREROS, mecán i co -
carreteros, visitad . 
Va l l e jo . San Jua"-
T e l é f o n o 2201. H ^ r o j 
metales compra ven"4 
DOI- mayor y nienor' 
ENVASES d » ína(l«r¡' 
Presupuestos t ^ l t 
Anton io Pombo FerflJJ 
dea, Fei'nándeG 
JG. L a Corufla- . 
T E I S A admite g¡$J 
de p a q u e t e r í a P^a i 
Ba rc / iona Y f % 
para toda E s p a ñ a 

neda, 16. 
2G0G. f 
BRASERO e l é c t r i c o . F f 
99.50 el sistema 

c a l e f a c c i ó n . ^ ¿a; 
E lec t r i c idad" . Lal11 

QÜINTANILLA « 
o i a I A d m i n i s t r a " ^ 
Gestiona cualquier ^ 
l o toda E s p a ñ a . * 
Anton io ; 18, . 
ESTILOGRAFICAS ^ 
rantlzadas, objetos 
escr i tor io , a r t í cu -os ^ 

r a . oficina, 
Quin tan i l ia . 

EGUROS: S o l l c i t f ^ 
^ Qu lü tan i l l a ; e'lC°"tía, 
r á solvencia, ^rrt,.)nlo 
seriedad. Josó, A f l i " 
18. 
MARCAS, nombre?. • ? 

s i r á m ' 3 
í i d q q Í G r t Í 1 prpP!? 
t o l o s : 

I n f o r m a r á Ú**}f*% 
J o s é A m o n i o , 1 ^ . 
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C i 
PANTALLA LOSAL 

C o r d ó n 

t L E 5 T R E R 0 DE HOY, eSCHERAZADE: 

M*« que nna sup«rpelícu!a, lo que hoy nos 
presenta Cine Cord in , nn m a m í D c s o i s ­
pee t í culo de luz, de melod ía y de colorido, 
en un ambieme exót .oo de suntuosidad nunca 
igualada, f n episodio de la vida del gt-nlal 
ccnrposiior rn?o Jlinisky-Korsakoif, cuando, 
como cadv-te de la marina Imper ia l del Zar 
b i i o escala en un puerto m a r r o q u í , donde se 
inició el romance amoroso que l ú e su v.da, 
cen la bailarina e spaño la Cara de Talavera, 
interpretada maravillosamente por l a gran ar­
t i s t a Yvonne de Cario, cuya singular belleza 
podemos admirar realzada por el b r i l l an íe 
tecnicolor en que ha sido fotogí-alfada esta 
prodip'osa pel ícula . 

Con Yvonne de Cario encabezan el reparto 
Brian Donlevy y Jean P i e r r e . Aumont , el 
primero en «rol> de C a p i t á n Greporovitch, y 
el s i s u n d » protagonizando a l guardia-marino 
Kisnsky-Korsakofí . Impresionado el f i lm en los 
estudios de !a l nivers.^l InternaUonal, • bajo 
la dirección de Walter Reisch, no creemos ne­
cesario descubrir m á s detalles de su ficha 
técn ica para -advertir que se t r a t a de una 
de é s a s extraordinarias cintas, cuyo recuer­
do p e r d u r a r á mucho tiempo en el án mo del 
espectador a l que cautiva su román t i cS y 
emotivo arsumento, su bello colorido, su es­
pectacular y exót ico ambiente y el maravi­
lloso fondo musical de sus incomparables es­
cenas. Un gran acierto de elección para el 
Cordón, cuyo habitual y selecto públ ico de 
los Jueves de Moda, p o d r á admirar hoy esta 
mágria superproducc ión que es «Seherazade», 
considerada como el éxi to cumbre del techi-
cclo.-. 

Gran Teatro 
«LA MUJER D E TODOS» 

Do nuevo la cineinalografia mexicana vuel­
ve a sorprendernos con o t ra supe r -p roduedón 
quu mercej; todos los honores por su magní ­
fico argumento, y su excelente i n t e í p r e t a -
c 'ón, en una gran real ización del veterano d i ­
rector Jul io Bracho, cuidada en todos sus de­
talles do" acción, r i tmo y continuidad. 

«La mujer de todos»,, que este es su t í t u l o , 
es una gran película, rica en escenarios fas­
tuosos y real en el ambiente, que so avalora 
con la geniá-l i n t e rp re t ac ión de l a bel l ís ima 
actriz mexicaija M a r í a Fél ix y nuestro gran 
actor Armando Calvo, que se consagra en 
gata producción como el mejor actor de habla 
éspaSola , después de ,«E1 escándalo» y «Los 
ú l t imos do Fil ipinas». 

L l esfuerzo combinado de Jul io Braclio, 
como director y e l productor Gregorio Wa-
res^ein, a s í como el de Ricardo Thorénén , co­
mo adaptador, lo permite a la . acreditada 
productora Fílihex, S. A. presentar la mejor 
película salida de los estudios mexicanos, en 
la quo se relata una historia emocionante y 
aleccionadora, rica en situaciones altamente 
¿ r a i n á t i c a s , de gran in te rés , y emotividí id . 

Esto en s ín tes i s el gran estreno que nos 
ofrece hoy la confortable Sala del Gran Tea­
tro , continuando sus ya só l idamente acredi­
tados Jueves de Gala. 

S E N E C E S I T A 
buen electricista-operador ciine. D i r i ­

girse Gran Tea t ro . Burgos . 

LOS DEPORTES 
B O X E O 

C ó m o s e produjo lo vicforía 
de España frente a Irlanda 
Txiunfó por cinco victorias contra tres 

Cork. — Se ba celebrado en esta ciudad 
el segundo encuentro e n t r e ' boxeadores es­
paño les e irlandeses. 

E l equipo e spaño l se ha ^rehabili tado hoy, 
ya que de les ocho encuentros t r i un fó eu 
cinco y pe rd ió en tres. 

H a sido un verdadero éx i to para el equipo 
español , que se m o s t r ó completamente di­
ferente de la velada de Dublín. H a podido 
obtener una victoria ipás , ya que se e-pe-
raba la de Aurelio Díaz, pero perd ió ante 
Cantwel!. Hubiera sido un se í smos . Esta de­
rrota del púgil santanderino ha sido l a sor­
presa d«> la reunión. 

Un encuentro, el de los- peso^ medios, entre 
Bilbao y Monamee se concer tó a seis asal­
tos, t r iunfando el e spaño l por fuera de com­
bate.^ 

Los detalles de la reunión fueron los si­
guientes: 

¡Tesos moscas. — L. Mar t ínez venció á P. 
l l a r d y , por puntos. 

El espeñol real izó una magníf ica exhibi­
ción, completamente diferente de la que se vió 
el s ábado en Dubl ín . Mos t ró mejor fo rma; 
en f in , mfjores condiciones lo que hace pen­
sar que influyó mucho el vuelo Madrid-Lom 
dres-Dubl ín , que ¡no le ha permitido desean-, 
sá r debidamente y dar su verdadero rend-" 
miento. 

Ha sido un tr iunfo fácil , vina verdadera re­
habi l i t ac ión del c a m p e ó n de E s p a ñ a y de 
Europa. 

Pesos gallos. —, G. Kearn venció a M i r 
por puntos. 

Pesos plumas. — M . Asensio venció a P. 
Briggs, por puntos. 

I¡,ué un combate superior al anterior, aun­
que sin llegar a la do M a r t í n c z - H a r d y . Se lle­
vó a mucha velocidad, con iniciativa del es­
pañol , quo obl igó a su contrincanto a man­
tenerse a la defensiva. 

Pesos plumas. — Felipe Verdu ganó a T . 
Víenry por puntos. 

Kl español t r iunfó con relativa facilidad, 
lanzándose al ataque desdo «1 primer momen­
to . Con ambas manos y a l cuerpo y a ' la 
cara. E l i r landés que recibió un buen cas­
tigo m o s t r ó mucha va len t ía . " 

Posos ligeros. — Orenclo López venció a 
Connolly, por puntos. 

Lá victoria del madr i l eño fué conseguida 
con con cierta dif icul tad, pero desde luego 
de un modo c l a r ó . , 

Dominó en el primer asalto con mucho mar­
gen, .mientras que su contrincante se apun­
tó el segundo con poca ventaja. E l tercero 
fué igualado. -

Pesos medios ligeros. — P. Cantwell venció 
a Aurero Díaz, por puntos. 

Pesos medios. — J. IBiftao, venció a T . Me 
Kamee, por fuera de combate en e l cuarto 
asalto. 

PÍ̂ OS semipesados. — J . Corbett venció a 
L . Sierra, per puntos. 

En los primeros asaltos pa rec í a que e l 
espaiio! iba a i r i u n í a r , sobre todo en al p r i ­
mer asalto, cp que sal ió con mucha a come-
livida*;. A l flüal del segundo asalto, e l i r­
landés niveló la pelea para ganarla en e l 
ú l t imo round. 

Sierra posee una buena esgrima, pero ca­
rece de potencia, lo contrario de M a r í n . 

En resumen, la velada a r ro jó el siguiente 
resultado: 

E s p a ñ a , j victorias. Ir landa, S." 
t o n estos resultados se presenta con ma­

yor in te rés el p róximo encuentro, que se 
ce lebrará o t ra vez en Dublín. 

G A N A D E R O S - A V I C U L T O R E S 
cerdoí 
ciado con el pu 
(Üi los principales establecimientos. 

I n f o r m a r á : Ramiiro F e r n á n d e z . Apar tado de Correos 12. L E O N 

Vides americanas 

VIVEROS PROVl 
LOGROÑO 

So necesitan representantes 

Ayer ile 
el nuevo 

del Rea 

Ei spana 

aari .Miiúrid.-—A ios c n t r c i i a m b a t o s do 
prueba ccicbnulos j jor el pr< j|av3.dor 
sSñpp Eilcliíii's y bi i jo 'as ó r d e n e s (Ib-l 
selc'cdo'.uuhvi' s-f ior É i z á g u i r r e , h:m 
asistido tp4p.s los j u g a d ó r ' S citados 
e x c p p l ó ooilaa'.yo; n i : que se oncuci i -
t r a enrenno en Barcelona. , , 
PARTIDO DE PRUEBAS 

M- i'dvid.—Esta^ m a í l n n a los j u g a d o -
v:s pres'elcccioynidos reaüxa i ' on un 
cor to part ido si l l l legar a los l i é m p o s 
r é g ¡ a m e n l a r i o - i . i n t r o d u c i é n d o s e m o d i -
fieacionos •en las l í nea s y wi l i&vi idó 
los Jugadoví 'S guipes francos, p é n a í t y s 
y 'O.jecuíamlo (¡Ivas jugadas- dictadas 
por el seieocii/.nidor. - a d e m á s ' dé.4 los 
consabidos ejevcicio-S f í s icos . 

E l par i ido se c e l e b r ó en iM campo 
del P lus U l t r a . 
EL NUEVO ENTRENADOR DEL 

REAL MADRID 
B-arajas . — Esta, l a r d r , 011 'ol avión, 

de Londres ha l legado a e s t á capi la l 
el a i i e . y o ' e n t p e D á d ó r de1 Real Madr id , 
mis ter Micha el Ke i 'p i l ig . A ree ibi r i , ' 
í u e r o í l el previdento- dol Roal M a d r i d 
den Santiago hemaben y- ot ros miPin-
b r o s ' d ' t i j u n t a d i rec l iva . M i s t r 
Kecplíig: d e s p u é s dé '.-aludar a los di-
roctivos une le fueron, ppéséu&idós 
pqr él s e ñ o r Corr 'chCT.- s-ói; i ioslró -en-. 
cantado de, haber l legado a Españ r i . 
S^guvamenlc n i a ñ a n a s e r á prcsc-ntacio 
a "os jugadores m a d r i d i s b s . 

[o íoroo a la clssiaci de 
des eipiipes pir caía m 
El Juvenda jugará el domingo 

• en Zatorre 
Confomse nos teafamos, han comenzado a 

alzarse las veres de protesta contra ese acuer­
do de la Federao-'ón de hacer que sean dos 
er/aipos los que se clasinc-Hen en cada grupo 
de fTerc^ra División, en vez de uno. Son vo­
ces p e q u e ñ a s y minoritarias, a cargo t a n sólo 
de los que a caballo de su forma o mejor 
muerte — ¡ v a y a V d . a sabe'rí— e s t á n enca­
ramados, sin apreturas, en el prf t ier puesto 
de la c las i í icacióa . 
' En Pamplona 'parece que no Ies hace mu-
clia prac a, la fórmula propuesta. (Pero, como 
esta ha de ser decidida por todos los Clubs 
quo integran la bien denominada « te r r ib le 
/Tercera División —11C en to ta l—, estimamos 
r u ó la airada protesta p a m p l ó n i c a no en­
cuentre terreno propicio para prosperar. 

Si algo injusto tiene el fd tbol actual, cs-da 
forma de clasificación en esta su ü l t i m a ca­
t egor í a nacional, t'atotoe clubs en d i n a lucha 
en busca de un sólo piiesto. es una recom-
l ¡usa muy exigua v menguadi}. múx ime cuan-
d'o existen varios equipos en un mismo grupo 
cor. n i t r i tos sufkienten para llegar a la fase 
intermedia. Realmente nos parec ió algo es-
treclia la estructura que se dió a l a Tercera 
División al principio de la presente tempo-
raáa . Por ello consideramos aceitada l a de-' 
cisión oue, en principio, acuerda establecer la 
<! i-h"'i ación de dos equipos en sus respecti­
vos cuadros. I ^ i medida puedo originar mag-
i ¡ricas ventajas, en razón de un mayor inte­
rés y m á s calii.-ia.-ia batalla, a cambio de 
n ingún perjuicio. De todas formas, 'poco es 
lo que resta esperar para ver en qué conclu­
yo es tó . Porque ya e s t á organizado esta es­
pecie de plebiscito, qne naturalmente, con-
f i a imi ; concluya con resultado totalmente fa­
vorable. 
CON V I S T A S A L PARTIDO D E L DOMINGO 

El p róximo domingo —esta segunda vuelta 
nos brinda dos partidos seguidos en casa— 
nos depara el encuentro Gimnás t ioa - Jüvén-
cia.- Tu buen partido, si tenemos- en cuenta 
los ú l t i m o s refuerzos introducidos por el Ju-
vencia, entre los que destacan e l ala izquier­
da de su arique, integrado por el vetera-
nisimo —pero siempre joven— Gproatlzft y 
Sobrón, inter ior cedido por e l Oviedo. 

Con estos y otros jugadores, los trubiecos 
han logrado lo que p r e t e n d í a n : dar " mayor 
consistencia a su cuadro y dotar a é s t e de 
una potencialidad mejor. 

iPor su parte, la g i m n á s t i c a t a m b i é n -viene 
perflíimdo su conjunto para esta i ñ t e r e s á n t e 
pugnat .Süguramentü a j ineará el .mismo equi-
po r i i f • el -pasado domingo, con la línica ex­
cepción do Mur i l l o , que r e a p a r e c e r á . L o de­
m á s , se rá igual . 

LAS SESIONES MUNICIPALES DE AYER 
(Viene de primera pigina> 

/ 
Enajenar medíanfe sutasta publica las bu­

tacas del Teatro Principal. 
Fijar las normas para la construcción de 

aceras y para concertar su ejecución con las 
personas sujetas a contribuciones especiales. 

NOTAS FINALES 
Terminado el despacho de !os asuntús que 

figuraban en el orden del día, pronunció un 
trere discurso el jefe dé la comisión de Ha­
cienda, señor Rojas. Señaló cue la sesión 
que celebraban era la primera después de 
que la Gorporación actual cumpliera el ter­
cer aniversario de su gest ión, con cuyo mo­
tivo se permitía lormular das obsenraciones, 
relativa una a su actuación como presidente 
tía Hccienda y referente la otra a la in­
tensa y fecunda labor desarrollada por don 
Carlos Quintana al frente de la Alcaldía. 

Lamente-, en primer término, la carencia 
d í metfios eooñcmícos con que el Ayunta­
miento lueba para dar sat isfacción a los 
deseos de todos les burgalcses en cuanto a 
ejecución tíe las numerosas e importantes 
o i rás c;ue la ciudad demanda, diciendo que 
el volumen de numerario que para ellas se 
precisaría exige el cuítMlimiento da deter-
minr.tfos trámites impuestos por las dispo-
sicicnes vigentes y además el Ayuntamiento 
desea mantener y si cabe acrecentar !a tra­
dición que heredó de siglos y que hacen que 
Burgos sea citado en toda España como ejem­
plo tíe buena administración. 

Afirma que a pesar de todo, la Corporación 
ha trabajado mucho y está dispuesto a ser­
vir a Burgos cen las obras de mejora que 
su actual resurgir exige del Municipio, pero 
estima dn deber de estricta justicia des­
tacar la benemérita la^or del alcalde de la 
ciuda:! don Carlos Quintana que, aparte de 
velar constantemente por los intereses de la 
Corporación y la mejora de la ciudad, ha 
conseguido qúe el nembre de é s t a y sus pro­
blemas sean escuchados con respeto y aten­
didos con cariño en los altos organismos es-
tatalea. ' - - . 

Enumera luego alguno de los asuntos más 
importantes, cuya consecución ha sido obra 
del señor Quintana y cita, con su laborio­
sidad y celo inagotables, Tos resultadas ob-
tenútos en los asuntos del Pico y Vena, 
ampio y ampliación tíal puente de San Pa­
blo, pavimentación de la - caüe de. Vitoria, 
e inmediata ejecución de análogo trabajo en 

las tíe la Merced y San Pable; obras esco­
lares; derribo del Hospital de San Juan y 
cesión y adaptación del Hospital del Rey pa­
ra la Benelicencia municipal; cesión de t E I 
Parra l . ; venta de la Audiencia; creación de 
la Escuela de Comercio; instalaciones defi­
nitivas de las Academias de Ingeniemos y 
Farmacia del Aire; reglamentación de la pro­
tección a la industria en nuestra ciudad; 
obras de omato y embellecimiento de la ca­
pital; encauzamiento del no Arlanzón; etcé-
terc, ^ t c ¿ t c r a . . . Señala igualmente el arder 
y acierto con que l a Alcaldía ha velado por 
mantener y acrecentar el ranro de Burgos, 
ton actos tan solemnes como los que se ce­
lebraron con metivo del décimo aniversario 
de la exaltación del Cautíd o a la Jefatura 
del Estado; la organización de corridas de 
toros para mantener la trillantcz tradicional 
do nuestros festejos y la actual organiza­
ción de los actos que han de celebrarse cen 
motivo de la inauguración de la estatua 
etues'.rc del Cid, aspiración secular tíe los 
bur: aleses, que ahora va a convertirse en 
realidad. 

Por todo ello solicita de la Corporación que 
és ta , en nembre de la ciudad de Burgos, 
haga constar en acta, eon el calor y apoyo 
incondicionales de todos los ediles, la sa­
tisfacción ton que ve dicha labor del alcalde 
se/'or Cu'ntana> a ouien tedas los capitu­
lares se ofrecen para colaborar en su obra 
de enaltecimiento do Burgos. 

Por últ imo el alcalde, correspondiendo a 
lar. palabras del señor Rejas, declina el se-
i'alatío honor propuesto, diciendo que ep su 
rest ión no ha Eíeoho más que corresponder 
a! señalado honcr que Dios le otorgó ha­
ciéndole nacer en Burgos, y por tanto, su 
labor representa el cumplimiento de un au­
gusto tíeber que a todos los burgaleses enor­
gullece y que él debía cumplir para no ser 
¡ndlfno de ocupar el elevado sitial de los 
regidores casteHanos que tanto brillo dieron 
a nuestra ciudad y a España. Agradece la 
confianza y colaboración que has tá hoy le 
han prestado concejales y funcionarios, asi 
como los ofrecimientos de que ha sido por­
tavoz el señor Rojas y termina con un fer­
voroso y emocionada homenaje a la tierra 
que le vio nacer y a la que servirá con 
singular agrado hasta él último momento tío 
su vida. 

L a Ocrporajiión acepta unánimemente ((a 
propuesta del señor Rojas, levantándose a 
continuación la sesión plenarla. 

Los d í a s 1, S.y 3 del p róx in^o mes 
do Febrero se c e l e b r a r á n a/limados 
bailes amenizados .por una orquesta 
musical . 

M 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

M é t o d o B E L T K A N P A G O L A 

Pida fol leto g ra t i s 

S A N S E B A S T I A N _ U r b i c t a , 84 

En esta A l c a l d í a se vdqden 100 pos 
tes é e enebro .de seis .metros |dc lar-j 
go cada iHqo, los cuales r e ú n e n buer 
ñ a s condiciones ""para tendido .de f l u i ­
do .e lécl ' r ico . E b que desee c ó m p r a l e s 
ipuode pasar, a t ra ta r con el s eño r A l - ' 
calida. 1' 

Telófono: 2210 - - Trinidad, 1. — SURCOS 

C O N T I E N E B I L L O N E S D E B A C ­

T E R I A S O.UE P R O T E G E N A L A S 

S I M I E N T E S C O N T R A T O D O S L O S 

M I C R O B I O S 

TAPICERIA 
REFORMAS 

T E L E F O N O 1322 

G R A N O C A S I O N 
H I Ñ O d e s d e 1 4 0 p e s e t a s 

S£f lb í?A d e s d e 5 7 0 p e s e t a s 
D O N D 15 . . . ?. e n 

S ó l o s e ñ o r i t a s . E d a d 17 a 25 años -
Suc'do 5.600 pesetas m á s pagas ex­
t raordinar ias , y o í ros beneficios-

| Informes y p r e p a r a c i ó n , 
A C A D E M I A POLITECNICA 

I Santander (Esquina S. Juan) 

R f t o o r t u i e 

d e l d í a 
E n los ú l t i m o s a ñ o s mi l la res de 

m á q u i n a s calculadoras han sido pues 
tas en moviimitir-to en las colosales 
empresas mercantiles y comercia­
les de los Estadcs Unidos- Pero 
n inguna de ellas ha podido acercar 
se s iquiera a la pe r f ecc ión t é c n i c a 
de lá bautizada con el sonoro mom 
bre d e l "Cerebro e l é c t r i c o " que ha 
p o d i d o en breves' horas efectuar las 
multiiples operaciones a r i t m é t i c a s de 
todo el v ó l u m e n f inanciero de la-
A r m a d a de los Estados Unidos- L a 
ve loc idad alcanzada por el "Cere­
b r o e l é c t r i c o " ha sobrepasado l a de 
las m á s r á p i d o s c á ' c u l a d o r e s menta­
les. L a colosal m á q u i n a de calcula-:-
norteamericana ha . demostrado no 
s ó l o una rapidez inigualada en la 
siim?.. resfa, m u l t i p l i c a c i ó n , d i v i s i ó n . 

• e l e v a c i ó n a potencias y e x t r a c c i ó n 
de r a í c e s y d e m á s operaciones de 

/ l a a r i t m é t i c a , sino t a m b i é n ha l o ­
g rado que n i una sola vez su f o r m i 
dab^e " Cerebro e l é c t r i c o " se equi'yo 
cara . Pero a pesar de todo no es 
esta co'osal máqv.h.ia del e n t e i d i -

, m ien to humano " e l ú l t i m o g r i t o " ' 
de la ciencia del c á l c u l o m e c á n i c o . 
H o y una i n f o r m n c i ó n de Nueva Y o r k 
hab l a de una m a r a v i l l a C|:ÍK el arte 
de c a l cu l a r :>e l "Cerebro e ' e c t r ó n i -
c o " al que s e g ú n dicen sus creado 
res no s e r á posible n i n g ú n problema 
u'nsoluble en la mode r r ¡ a m a t e m á t i c a -

v E L " C E R E B R O E L E C T R O N I C O " 

Este c o m p l i c a d í s i m o aparato se 
denomina c i e n t í f i c a m e n t e "Ca lcu l a ­
dor e l e c t r ó n i c o de secuencia •selec­
t i v a " . Su c o n s t r u c c i ó n ha costado 
casi t re in ta mil lones de pesetas. Se 
han encargado de l levar la a f d h 
t é r m i n o los t écn icos de la " I n t e r n a 
t iona l Business Machines Corpora­
t i o n " de Nueva Y o r k - Desde la idea 
ciciif ha-sta la t e r m i n a c i ó n de la po­
t e n t í s i m a m á q u i n a de c á l c u ' a r (han ' 
jjasado varios meses. E n numerosas" 
ocasiones les ingenieros creadores 

<Pasa a cuarta pagina) 

Traspaso loca l propio para indus 

tíia> s i t io inmejorable. 

In fo rmas : Plaza P r i m , 20 

. . . . • • B U R G O S 

Negocio inmejorable de bar-restau 

rante en Portugalete (Vizcaya), , fren 

te E s t a c i ó n de Autobuses de la Zona 

M i n e r a , considerado el imejor establc-

cimidnto de esta clase. T o d o el corte 

de la r í a 'de B i l b a o al Abra- Perfec­

ta i n s t a l a c i ó n , . m u y a e f e d i t á d o . 

Informes en B u r g o s : "Cafe V i e n a " 

LA SEÑORA 

( V I U D A D E E S P I N A ) 
Falleció en Modird el dio de ayer, después de recibir los Auxilios Espirituales 

* • ' \ i 

(Q. E. P. D.) 

Sus hermanos, don José María9 doña María Concepción, don Pascual y don Antonio; 
hermanos políticos, sobrinos, sobrinos políticos, tíos, primos y demás familia 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s u ñ a o r a c i ó n por su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o q u e s e c e l e b r a r á , d e s d e 

l a c a r r e t e r a d e M a d r i d , n ú m . 2 0 , h o y ¡ u e v e s , 2 9 , a l a s C I N C O d e l a t a r d e , a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é 

y e l f u n e r a l m a ñ a n a v i e r n e s , a l a s D O C E , e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a A g u e d a 

El duelo se despide en e l sitio de costumbre. 

E í E x c m o . y R v d m o . S e ñ o r A r z o b i s p o h a c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

G r a n F u n e r a r i a « L a H u m a n i d a d > . - -San J u a n , 6 1 . — T e l é f o n o 2 0 0 4 . 



IA ALIANZA tUROPíA 
DA Al ÍRASTt CON LA 

ms D E J ^ O . H. ü . 
Frente al «solo Mundo», pot .oci-
nado por el organismo de Lcke 
Succes% surgen los «dos Mundos» 

que impone la si tuación 
iQUCQlIPntQQ 'iServicio .especial á s 
LÍIÍILUUÜÜLÜU." c r ó n i c a s " E i e " " U n i 
ted Press" . P roh ib ida la . reproduc­
c i ó n , p . 

E l p lan de alianza del Occidente de 
Europa que se perf i la cada vez con 
contornos m á s precisos y definidos 
cons í á íuye para algunos c í r c u l o s de 
las Naciones Unidas " l a ú l t i m a t a ­
bla del a t a ú d " en que q u e d a r á ente-
t rado el concepto de " u n só lo M u n ­
d o " , que se p r e t e n d í a presidiera las 
relaciones internacionales en el seno 
de la citada . o r g a n i z a c i ó n . .A lgunos 
l legan hasta a dudar que la o rgan i ­
z a c i ó n misma pueda sobrevivir . E l 
destacado delegado chino, que constan 
temente ha secundado a las potencias 
occidentales en el organismo ha he­
cho a este respecto comentarios pesi­
mis tas : "Desde el punto de vis ta de 
las Naciones Unidas y del organis­
mo internacional , ha manifestado, la 
f o r m a c i ó n de ese bloque s e r á la me­
dida m á s perniciosa para su existen­
c i a " . - • t . . . 

E l discurso de 'Bev in y los concep­
tos en él vertidos, con una t á c i t a 
aquiescencia da les restantes hombres 
de Estado occidentaleSi da al traste 
con l a tesis sostenida reiteradamente, 
por e l organismo de . Lake Success. 
A l redactar durante la guer ra e l con 
cepto de un solo M u n d o y hacerlo 
constar en la Carta, los Estados U n i ­
dos, Gran B r e t a ñ a . Rusia y l a ma­
y o r í a del " resto del Mundo , parecieren 
convencidos de que h a b í a cabida para 
todos en el p laneta» presumiendo que 
f.ódos los cambios po l í t i cos i m p o r t a n 
tes s e r í a n acordados conjuntamente. 
L a puer i l p r e t e n s i ó n de aquellos a ñ o s 
se advierte ahora en toda su abruma 
dora, e q u i v o c a c i ó n . L a Car ta no ha 
t e n i d o j a m á s eficacia j &\ robusteci­
miento de los d.os bloques, o r i en ta l 
y occidental, se i n i c ió , fresca a ú n la 
t in ta con que se escribié- e l documen­
te, y ha ido creciendo gradualmente 
hasta exis t i r hoy entre ambos una 
absoluta, patente e i r remediable i n ­
compat ib i l idad. E l reforzamiento de 
ló!s bloques p o l í t i c o s , dentro de l a 
O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l , q u e d a r á ct)m-
pe tado , tan p ron to como se selle la 
al ianza entre Gran B r e t a ñ a , F ranc ia 
y los P a í s e s Bajos y . casi seguramen 
te, la m a y o r í a de las diez ,y s'eis na ­
ciones acogidas a l plan M a r s h a l l . . . 

P r á c t i c a m e n t e , durante casi u n a ñ o 
han exis t ido en el seno de la c rgan i -
zacicn los "dos M u n d o s " . Uno ha 
estado r e p r e s e n í a d o por los p a í s e s 
lat inoamericanos, la comunidad de 
naciones b r i t á n i c a s y los p a í s e s del 
Occidente de Europa , alineados t ras 
los Estados Unidos-. E l o t ro ha esta­
do integrado por Rusia y los cinco 
p a í s e s del Orientp. europeo, miembros 
de las Naciones Unidas . . - • 

Se cree que la nueva al ianza e l i m i ­
nará por completo el sistema de trans 
a c c i ó n entre los p a í s e s del Occidente 
europeo y que. óada vez que se efec­
t ú e una v o t a c i ó n , no sea é s t a , sino 
un mero requis i to legal para adop­
ta r en acta un resul tado ya previs to 
con an te r io r idad . 

Se considera probable que los p a í ­
ses escandinavos y algunas naciones 
a s i á t i c a s , por ejemplo la Ind i a , pue­
dan ser inducidas paulaVinamente a 
vo ta r con el bloque occidental, y que 
los Estado^ á r a b e s , a pes?.r de su 
resentimiento contra las Naciones 
Unidas por la d i v i s i ó n de Palestina, 
p o d r á n t a m b i é n contarse como partes 
de este grupo en los futurc-s debaos. 

Diar io d e B u r g o s 
s i m Y i i o i n j 

Pile a Mitilill m mím t i « l i mm) la mita 
del Mlenii tenis ia taaatat las fansos dociimlas 

(Crónica radiotelcgrifica de 
• nuestro enviado e s p e c i a l ^ 

Hronuitia ta reproducción). 
Paul Chatei, representante republicano de 

MiMigán, na pedido la acusación pública y 
ei proteso ae Slalin, Molotov y demás miem-
bres de la camarilla como «criminales de 
guferra». «La horca levantada en Nuremberg 
—ha dicho— no tiene sentido si no se cuelga 
también a los cabecillas soviéticos». 

La petición de Chaler es una lógica irreba-
tiiife después de publicados los ioo documen 
tos secretos. Por ellos, tan criminal c)e gue­
rra en el mismo delito ya juzgado aparece 
Kitler cerno Stalin, Ribbentrop como Molotov. 
Si es pcsible más todavía los rusos qué los 
alemanes, porc.ue la iniciativa del Pacto de 
no agresión, que traía consigo la guerra y 
el reparto de Europa, fué de Stalin y preci­
samente su traición la realizó para llevarse 
más de lo pactado, y fué la que acabó con 
el criminaal matrimonio de conveniencia en­
tro Alemania y Rusia. 

En I» carta diwgida a MarshaU pregunta 
Chafer por qué el Gobierno americano cono­
cedor de los documentos que ahora se han 
hecho públicos, no Uevó a los cabecillas so-
viilicos al mismo banquillo de los acusados 
en Muremberg. Pide al Secretario de Estado 
norteamericano que ^explique en una sesión 
conjunta del Senado y da la Cámara cuál es 
la posición y la política del Gobierno des-
pucs de las revelaciones que tanta impresión 
han causado en los Estados Unidos. No pue­
de haber duda de que las primeras gestiones 
para llegar al Acuerdo que condujo al repar­
to de Polonia partieron de Stalin y que Ru­
sia dió a los nazis su apoyo moral y mate­
rial para desencadenar la guerra. También 
es tá comprobado que más tarde Rusia abas­
teció ampliamente la máquina bélica alema­
na y que los jefes soviét icos felicitaban a 
Hitler después de cada triunfo alemán. Cha­
fer añade que él personalmente se opuso siem 
pre'al proceso de Nurefnberg, calificándolo de 

(.bárbaro asalito a la tradicional justicia ame­
ricana». Pero, ahora ka parecería just í s imo col­
ear a Stal.n, Molotov y otros cabecillas so-
vi . IÍCM como criminales. «Igual que muchos 
ameriiwnos —añade Ciialer— presencié el pro 
ceso its Kuremberg cvn disgusto y vergüen­
za. Er a un proceso qu<3 violaba la tradición 
legal americana, según la cual no se puede 
juzgar a un hombre por una ley posterior a 
su preteniJido delito. Lamenté que fueran en­
viados a ,1a horca los jefes nazis, condenados 
por jueces americanos que habían dictado 
sentencia, de acuerdo con las peticiones de 
liscales taa.ibién americanos. Sin dud?. mu­
chos merecií.n la muerte. Pero temo que 
tamJjién estrangulamos entonces a la justi­
cia americana aceptando las ideas, rusas so­
bre el asesinato legal. Si hemos establecido 
el precedente de la venganza sol n c la justi­
cia ¿per qué no procedemos conara los ins-
ii\;adores de la guerra, cuyo deliito acaba de 
haverse público?. 

Pi ul Chafer termina su carta indicando que 
si los cabecillas rusos no pueden ser proce­
sados, cuantío menos los Esta.dos Unidos de-
beríarr romper sus relaciones con Rusia. 
P R O P A G A N D A D E ESPAÑA 

La Oficina de Relaciiones Culturales de la 
Embajada españo la .ofreció en el teatrb Cal-
vert una funcic n cinea natográfica a base de 
ocho documentaies e s p a ñ o l e s que compren­
dían la ruta de Avila, Islas Canarias y Rio 
de Da»; las fallas de Valencia, ia Semana 
Santa de Sevilla y una corrida de toros en 
Madrid. A pesar de 'ia intens ís ima nevada, 
el teatro estuvo lleno, de una concurrencia 
muy distinguida, entre la que se veían nume­
rosos diplomáticos. L a fiesta cons t i tuyó un 
gran éxi to . 

Manuel C A S A R E S 

PELIGRO DE QUE EL 
GOBIERNO FRANCES 

SE VEA OBLIGADO 
DIMITIR 

Hay pocas probaiiilidades de que ia 
fl&dHilriea apruebe la ley sobre estable-
cimlenio del mercado libre del oro 

P a r í s ( L ' r g c i l e ; . — El i una top-
in&ntosa i v i m i ó u cs'.ebrada sta tarde 
duran te cuatro horas, la f racc ión par-
¡ á m e o t a r f a soc iá l í s ta l i i acordado 
alistelvcrse • M 'a vo tac ión sobre el 
proyecto guberaalnental de c r e a c i ó n 
de u n morcado l ibre dé . oro y. divisas 
" f u e - t e s " . — E f e 
F U E R T E O P O S I C I O N 

P a r í s — L a Asamblea nacional fran­
cesa, ha aplazado el debate sobre la 
ley que establece el mercado l i b r e del 
oro hasta las 21*30 (hora español la ) . 
L a opos i c ión a la a p r o b a c i ó n de l a iey 
es .muy fuerte. 

Poco d e s p u é s del aplazamiento, el 
Gobier.no se reunió^ bajo la presiden­
cia de Schuman. Se considera que hay 
poca probabi i l idád de que sea aproba­
da la ley y se estima que una vota­
c i ó n adversa a c á r r e a r í a la d i m i s i ó n del 
Gobierno d.e coa l i c ión .—Efe -

E L G O B I E R N O M A N T E N D R A E L 
T E X T O D E SU P R O P U E S T A 
Pan's.—E'. Gobierno f raocés ha de­

cidido raanteric-r M fextb tic s u pvo-
y e c t ó de ley de r^gtab'.ecimi1?lito Ubre 
d&l o r ó , rechazad'o por la c o m i s i ó n de 
HaGleuda de la Asamblea, n a d e n al . 

c u Asea tí 

Lrt Alca ld ía so complace en Imcer públ ico 
que, .seijiín parte facilitado p<ir el Srí J)ircc: 
ter del Laboratorid Mun'cipal , los análiate 
efectuados durante la primera quincena del 
mes en. curso, cu las aguas de tpdas las pro­
cedencias que abastecen a la ciudad, han si­
do satisfactorios, no habiendo observado va­
riación en sus constantes qufmicás i' bacte­
riológicas y reuniendo por lo tanto buenas 
condiciones de potabil idad. 

decreta o l ix ia 
e sitio 

Ha siJo descubierto un D I 

en su 
pian 

I estado 
te r r i to r io 
revolucionario 

d í a 

13 

e d í a 
(Viene de tercera página) 

de la misma tuv ie ron que retroceder 
g r a n parte e/n su l a b o r para m o d i ­
f icar algunas partes ya constiruiidas. 

E l "cerebro e l e c t r ó n i c o " se com­
pone de doce m i l quinientas Lampa 

K) vapor «Habana» , de ia C o m p a ñ í a 'Trasat­
l án t i ca , sa ldrá d'e Barcelona el 10 de Fe­
brero próximo, de Cádiz el i f l y de 'i'ener'fe 
el H5, conduciendo correspondencia y valijas 
d ip lomát icas para América # H Norte, y Cen 
t ro («xcepto KE. VV.) a s í como para Colom­
bia, Venezuela, Ecuador y P e r ü . 

— ' / 
V E A U S T E D HOY E N 

CHAIRA VAS 
U i i p rograma doble sensa-io ÍÍI', OH 
— s e s i ó n cont inua de 5.30 a 10 ~ 

A P R E C I O S P O P U L A R I S I M O S 
— TRES PESETAS B U T A C A - -

E S T R E N O D E 

1 
L a pe l í cu l a qu? 
hora y media y 

til 
'c hará i v i ? durante 

Hli p r imor rocstriMo 
11 

A L A S 11 NOCHE, E S P E C I A L 

le confío o i P O Í 

A L A S 5,15, 7,45 y 11 N O C H E 

X I l í J U E V E S D E G A L A 
O T R O E X T R A O R D I N A R I O E S T R E N O . . . ¡I 

t r m . 

L A ¡MEJOR U L T I M A P E L I C U L A R E A L I Z A D A P O R 

A R M A N D O C A L V O 

HOY de y30 a 10 CONTINUA 
MARAVILVOSO PROGRAMA V E N I D A 

EL VENCEDOR DE NAPOLEON y 
Mr. HYDE DESAPARECE 

A las 11, Mr HYDE D E S A P A R I C I 

C O L I S E O . 4 HOY, D E 5 A 10 
( segundo p a s j a iSs 8 ) 

M i s t e r i o , E m o c i ó s i , I n t r i g a , ¿ófi i ! y risas con A B B O T T y C O S T E L L O 

m mmñ m mm mm\ m c m n o M U R I Ó Í 
A las 11 N O C H E — E S P E C I A L E L M I S M O P R O G R A M A D O B L E 
M a ñ a n a — O l v i d a r á sus penas y 
preocupaciones con " S A X D R 1 N I " en PELUQUERIA DE SEÑORAS 

Siempre el programa mas escogido, en 
la S a l a preferida por el público selecto. 

D E M O D A 
VIII I S T R I N O 
E X T R A O R D I N A R I O 

D E T E M P O R A D A 

J U E V E S 

SCHERAZ/IDE 

EMz/flpr 

SENSACIONAL 
ACONTECIMIENTO 

I N E M A T O G R A F m 

ESPECTAGULp 

M A R M 

ras e l e c t r ó n i c a s . E s t á instalado c-n 
uk* loca l preparado " a d 'hoc" con 
a i re acondicionado y con los más 
diversos refinamientos de l a moder 
na t é c n i c a . lAlta y uniforme tempera 
t u r a de la ¡habitación para i m p e l i r 
ique la humedad, el f r ío o el excesi­
v o calor puedan atacar los f rág i l e s 
disposi t ivos del aparato., EL grupo 
de cienjtáifiicps ínktém'átiicps de va­
r i a s ' Universidades americanas han 
" examinado " - el <' Cereb/o e l e c t r ó n i 
c o " desde todos los puntos de vis­
ta- E l ' r e s u l t a d o del e x á m e n ha sido 
sobresaliente. S e g ú n ellos, la m á q u i ­
na combifna la f l ex ib i l idad de adap­
t a c i ó n a los m á s diversos casos con 
una rapidez de a c t u a c i ó n realmente 
maravi l losa . 
L O S P R I M E R O S P R O B L E M A S 

Los pr imeros problemas presenta­
dos al "Cerebro e l e c t r ó n i c o " , no 
han sido simples operaciones mate­
m á t i c a s . Hatn idó unidos a proble­
mas a s t r o n ó m i c o s de l a m a y o r d i ­
f i cu l tad . Pero el " Cerebro d é ^ce­
r o " ' h a t r iunfado plenamente. E n un 
instante, supo calcular las posicio­
nes exactas de í a L u r ^ eti ios ú l t i ­
mos ciein a ñ o s . Los a s t r ó n o m o s l l a ­
mados a investigar el caso, compro­
ba ron que los datos dados por la m á 
ciuina co inc id í an exactamente con 
las posiciones de la Luna f i jadas por 
los a s t r ó n o m o s en sus observatorios 
durante . el ú ' t i m o siglo. La astrono­
m í a ha recibido a s í un potente i m ­
pulso de la . m á q u i n a calculadoraj , 
t a m b i é n ha f i jado las posiciones de 
'la Luna en l o s - p r ó x i m o s ' c i e n a ñ o s . 

Las leyes a s t r o n ó m i c a s , las dis­
tancias estelares, la velocidad de los 
astros y planetas y su posicióhi. en 
el universo, p o d r á n así , ser f ác i lmen 
te conocidas por el hombre sin. ne­
cesidad de ar rojar le a abismos de 
c á l c u l o s y de operaciones d i f i c i l í s i ­
mas de alta m a t e m á t i c a . 

E N M I R A N D A 
E n la calle San Juan, traspaso 

local propio para tienda, s i t i o i n ­
mejorable, poca renta . Ofer tas a 
L u i s Echave. L i s t a de Correos, en 
L o g r o ñ o . 

(Viene de primera) 

estaba l ibrando, fué un gran Imilagro 
c^ue todos los ehiifermos sobrevivieran; 
esto se c o n s i g u i ó gracias a la incan­
sable p r o t e c c i ó n que les dispensaron 
los Padres. i 
L A L A B O R C O N T I N U A 

Se dec ía , misa todas las m a ñ a n a s 
con Santa Comumófa a las c inco y me 
dia, alumbrados por débil ' lute que pro 
porcionaba una l ampar i l l a de aceite. 
El" a l tar era una mesa de cocina y las 
sagradas vestiduras estaban confeccio 
nadas cqn batas saniitarias. Cuando se 
rezaban las ú l t i m a s oraciones de !a 
misa . ^1 d é c i m o d ía de lucha, se ab r ió 
la puerta j a p a r e c i ó un comandante 
del E j é r c i t o de P a k i s t á n - H a b í a con 
seguido romper el cerco con un con­
voy de camiones mi l i ta res para resca­
tar a todos lo s ' del Convenft) V con­
ducir los a un lugar donde no pe l ig ra ra 
su seguridad. 

N o es de e x t r a ñ a r que la d e v o c i ó n 
que pusieran en su empresa protecto­
ra los sacerdotes, causara gran impre 
s ión entre los indios leales. Antes de 
este episodio. Ghandi, en una ocas ión , 
e j e m p l a r i z ó ante sus par t idar ios eo un 
m i t i n q u e - c e l e b r ó en Bombay. e l es­
p í r i t u de los c a t ó l i c o s b r i t á n i c o s y Jes 
e x h o r t ó a su e m u l a c i ó n . Especialmen­
te el jefe indio r e s a l t ó e' v a l o r edu­
cat ivo y c iv i l i zador de dicha labor, 
"real izada con la mayor p e r f e c c i ó n " . 
. Esa tarea c iv i l i zadora prosigue, pues 
cuando estas l íneas ÍC escriban, un nuc 
vo contimgeinte de Hermanas Franc i s 
canas embarcan en el puerto de L i v e r 
pool para reemplazar las baias su f r i ­
das ejî  el convento-hospital de Cache­
m i r a . , (• _ L _ _ , _ U ^ U LijUiJA 

L a Paz.—El Gobierno bo l iv iano ha 
decretado el estado de si t io- A l e g a 
para ello, las siguientes razones: P r i 
mera, que ha ^ido descubierto un plan 
revolucionar io con t ra los poderes le­
galmente cons t i tu idos ; segundo, que , 
los documentos descubiertos demues-
traln la existencia de un tenebroso com 
p l o t icontra la seguridad del Estado, 
y tercera, que es deber ineludib'e del 
Gobierno el defender la inst i tuciones 
d e m o c r á t i c a s , de la v iolencia o rgan i ­
zada por los elementos nazis que pre­
tenden ensangrentar el p a í s " . 

E l d i a r io " A noche" publ ica los 
pr imeros documentos encontrados po r 
la po l i c í a , s e g ú n los cuales la revolu 
c ión h a b í a de estal lar a las c inco deL 
domingo d í a 25, con un ataque a l pa­
lacio del Gobierno y a los cuarteles 
de la Po l i c ía -

E l presidente H e r t z o g . ha con f i r 
m á d o a un corresponsal de la U n i t e d 
Press, el decreto del estado de s i t io 
de todo el p a í s , ' agregaindo que re ina 
la t r anqu i l i dad en toda l a n a c i ó n . 
H e r t z o g ha asegurado que no se api i 
c a r á la censura a los diarilos, a los 
corresponsales ex t ra iyeros ¡ni a la 
Radio . D i j o t a m b i é n que no existe 
injiingún per iodis ta deteniido.'—Efe. 
M A N E J O S S O V I E T I C O S E N . H I S ­

P A N O A M E R I C A 

Caracas. — E l d ' a r io independiente 
" L a E s f e r a " en u n ed i t o r i a l de p r i ­
mera plana, d ice que Rus ia s o v i é t i c a 
v a l i é n d o s e de sus agentes, t r a t a de 
crear enemistades y desar ro l la r ren­
cores entre los p a í s e s ihispancoamerica-
nos.'—^Efe. 

M A S D E T A L L E S S O B R E E L F R U S 
T R A D O C O M P L O T E N B O L I -

6 V I A > . i 

L a Paz—Las ú l t i m a s declaraciones 
de los detenidos y los documentos en 
contrados po r l a p o l i c í a , revelan la 
impor tancia del complot , revoluciona 
r i o destinado a derrocar a l G d j i e r n o 
para, restaurar los elementos que fue­
ron expulsados el 21 de J u l i o de 1946. 
E l ex comandante R a ú l T o v a , ha de 
c larado que él d e b í a d i r i g i r el ataque 
cont ra el pa lac io del Gobierno, m i e n ­
tras cuatrocientos diez hombres de­
b í a n asaltar el cuar te l d e l tercer 'Re­
gimiento , el Colegio m i l i t a r y la jefa 
tu ra de p o l i c í a . E n o t r o documento 
se d a . a conocer la c o m p o s i c i ó i • del 

Gobierno provis ional , que d e b e r í a ha­
cerse cargo del poder. T a m b i é n obra 
en poder de l Gobierno l a lista de pe­
r iodis tas y autoridades que d e b í a n 
ser pasados por las armas en l a ta r 
de d e l kiomingqi. Cree <|1 Gobierno 
que el complot t iene otras ramif icac io 
nes que p o d r á n ser descubiertas mer­
ced a la p r o c l a m a c i ó n d e l estado de 
s i t io . L a mayor parte de los de teni ­
dos ha ingresado en l a c á r c e l . — E f e . 

Sala de Fiestas 
D E 7'30 A 10 

GRAN B U L E F E M I N A 
T A R D E Y N O C H E * 

CONCIERTO Y « m C C I O N E S l 
" O R Q U E S T A S U R " 

BODAS, B A U T I Z O S , F I E S T A S I N T I ­
MAS. CONSULTE S A L A D E F I E S T A S 

No b y mol que 
por bien no venga 
Los temporales abastecen 
gratis de excelente carbón 

a los pueblos del litoral 
vizcaíno 

Bilbao.— E l t empora l mar ino 
—que se ha recrudecido de nue­
vo— constituye una fuente de 
riqueza pa ra los pueblos del l i ­
t o r a l , pr incipalmente , en la par­
te de A l g o r t a . 

E n aquellas c e r c a n í a s , los gan-
diles de las f a c t o r í a s , suelen de­
positar en e l fondo del mar l a 
escoria de las grandes fundicio­
nes. Con las alteraciones extra­
ordinar ias del mar, l a escoria se 
remueve y a l mismo tiempo, se 
bate y a s í l i m p i a , c o n s t i í n y e un 
m a g n í f i c o c a r b ó n de encender, 
que es depositado por el mar en 
las playas, por mi les de tone­
ladas. 

M á s de tres m i l personas se 
han dedicado hoy a esta milagro 
sa pésima.—Cifra. 

V e i n t i d ó s mi l viviendas 

e j e c u c i ó n 
I d e í H o 

as o 
S i n d i c a 

Madrid . '—En el min i s te r io de T r a -
bajo y bajo \? presidencia del s e ñ o r 
Garó rráh, en r ' epp^seu tao ióu del d í t e o 
toí* g^ncval de Trabajo , l i a dado'-co-
m l é n z p ei estudio de la, rGglamenta-
c ión de los productores de ía "Aso­
ciación general de omplaados y obre­
ros de los f i iTo 'carr í 'os de Espafja". 

¿AíSlstén a las r éún ioc i é s los jefes 
de las secciones social?s de t ranspov-
té s y seguros, a s í como r e p r é s o n t a -
cion:'s de dichos empleados y de l a 

P a r í s — Es casi seguro que la A s a m 
blea general de la O N U , en este a ñ o , 
se celebre en P a r í s , ha declarado el 
secretario de Estado francés. , P i e r r e 
A b e í i n . — E f e . 

P R O X I M A H U E L G A G E N E R A L E N 
H A N N O W E R 
H a m b u r g o — Los C o m i t é s de todos 

los Sindicatos i n d u s t r í a l e s de Han^io-
wer, han decidido en el curso de una 
reuniíón celebrada hoy, decllarar una 
huelga general, de v e i n t i c u a t r o horas, 
él p r ó x i m o jueves, en protes ta co(n,tra 
l a c r í t i c a s i t u a c i ó n a l iment ic ia , anun­
c i a el servicio de informaci jón a l e m á n 
en l a zona de o c u p a c i ó n b r i t á n i c a . Se" 
hizo a d e m á s ulh l l amamien to pa ra que 
sean establecidos los racionamientos 
existentes basta a h o r a — E f e . 

L O S M A S G R A V E S D I S T U R B I O S 
A M E N A Z A N A L A " B I Z O N I A " 
H a m b u r g o — L a " b i z o n í a " se encuen 

t r a amenazada con la m á s grave ola 
de d is turbios laborales desde que ter­
m i n ó la guerra . Los di r igentes de los 
Sindicatos haüi convocado, pa ra La 
huelga genefal, que ?e d e c l a r a r á el d í a 
3 de Febrero, a ifiO.OOO obreros en lúes de g u e r r i l l e r o s — E f e . 

Hannower . E l p r ó x i m o viernes, aban­
d o n a r á n el trabajo en W i e s b a d é n unos 
500.000 trabajadores. 

L a causa de las huelgas es el r a c io -
'namiento de hambre a l que se somete 
al pueblo a l e m á n . - ^ E f e . 

C A B E C I L L A S C O M U N I S T A S H U ­
Y E N E N S U M E R G I B L E S 
A t e n a s — E l min i s t ro de Orden . P ú ­

b l ico ha conf i rmado que, s e g ú n la do­
c u m e n t a c i ó n recibida en su d e p a r t a ­
mento, los comunistas e s t á n emplean­
do submarinos para el t ransporta de 
sus corre l ig ionar ios . 

A g r e g ó que Parfisalides y Laparr iges 
huyeron, en sumergibles, de las islas 
de Car ia , donde se encontraban con­
finados.—'Efe. 

O F I C I A L E S N O R T E A M E R I C A N O S , 
S A L E N H A C I A E L F R E N T E 
G R I E G O ÍI F̂FJ 
A t e n a s — U n segundo grupo de 20 

oficiales n o r t e a m c r i c á n o s ha sal ido hoy 
para el frente desde Atenas. M i e n ­
tras campesinos procedentes de l a re 
g i ó n fronteriza de K o n i t z a declaran 
que se regis t ran nuevas concentracio-

F 
a 

u e r t e s 
i lluvia en 

t e m p o r a l e s 
toda E 

(Vlen* d* primera pAginc) 

f r •cuc i ic ia . a r ranca cris tales ú t los 
halcones y ventanas y h a c é imposib ó 
el t r á n s i t o de los VCCÍMOS por las 
calles de la c iudad .—Cif ra 
I N U N D A C I O N E S E N A N D U J A R 

An.d.újav.—El r i ó Guadalquiv i r , a . s u 
paso por esta ' localidad., ha exper i -
meil tadq una enorme cr cida a consCi-
cue-ncia del t empora l de l l u v i a , ique 
tía inundado las huer t a s p r ó x i m a s . 
P R O L O N G A D O T E M P O R A L D E L L U ­

V I A ÉN G A L I C I A 
Orens:-.—En esta r e g i ó n l lueve ca­

si rdee&autenie i i té desde hace veinte 
d í a s . Desd • i n - d i a n.iehe d ayer a 
m d tod ía de hoy , no ha cesado de 
caer agua de r o m n "torrencial. A l g u ­
nas viviendas se han i iuradado pero 
no ha hahido desgracias personal-s y 
no ofrecp-T. s í g ran impor tanc ia . 
L O S P A N T A N O S E M B A L S A N R A P I ­

D A M E N T E \ 
. M u r c i a . — V e i n t i d ó s mi l lones de me­

tros cúb i cos h:i -mbalsado en unas 
horas pantano de Fue-nsanta. eti-
elavado en ia Cuenca' del Segura. En ' 
Y si ', la l l u v i a ha alcanzado una h -
té i i s idad de 24 l i t ros por met ro cua-
dradq . El pantano do Ta'a.v ha au­
mentado PU caudal '?ií dos mÜlÓQes, 
En h>s eampns do Lorca y MU'a ha 
í tovi í lo etj aliiindaneia., hahiendQ nu-
i h e u t a d ú t a m b i é n sus .omlvT.ses l a» 
pantanos de oslas zonas. R - i u a g r a n 
j ú b i l o . -n l iv IÓ9 camposinos d f toda 
la regida por los hf-n-fleios alcau^'i 
dos por las l l u v i a - i . — C i f r a 
E N O R M E C R E C I D A D E L RIO E N 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A 
Pu-aito de Santa M a r í a . — Debido 

a l o s leinpora 'es y ' la g r a n ca'.itidad 
de agua ca ída , c-l r í o trae una cuor -
me corrie&tte y a r ras t ra hacia ol mar 
gran cantidad de uniniales m u e r t o s . 

spana 
Los trevies no c i r c u l a n "excepto el 

,do¡ Pjiepto de, Santa M u r í a a Jerez y 
GAdifcv Lo's barcos, que se *acü .en tna i i 
en •el muelle han té . t ldo que roforza? 
las amarras. — Cifra. 
E L B A R R I O DE T R I A N A , A M E N A ­

ZADO P O R L A S A G U A S 
S v i l l a . — El río Guadalquiv i r s igne 

aumentando su caifdai a consecuen­
cia de l a enorme cairt idad do agua 
que ha entrado en el r ío Genil , e-* 
P e ñ a f lor . A p a r t i r de i-sla noche em­
piezan a dar s e ñ a l e s d'? inqu ie tud Jos 
vecinos del barr io de T r t ó a . que 
hasta ahora p e r m a n e c í a n a'ejados del 
p - l i g r o do posibles inundaciones. La 
zona .óÓOtrioa de la c iudad e s t á casi 
a oscuras desde- las nueve de l a no­
che. — Cifra . 
RIOS DE A G U A E N L A S C A L L E S 

Z A M C R A N A S 
Z a m o r a . ^ - H o y se ha intensif icado 

el temporal de l luvias alcanzando ca­
racteres d •. verdadero di uv io . Las 
bocas de! a lc j 'n tar i l ladn son incapaces 
para absorber la enor r re cantidad de 
agua qi:e corre po- 'as calles, a lgunas 
de las cuales dan la s-Misación dé v r-
d¡u le ros CÍOS. 
H U N D I M I E N T O DE UN P U E N T E 

Patencia. — De As-lndillo se rec ibe^ 
not ic ia- que a ' cons .cnol ic ia de las 
persistentes y abundantes l luvias de 
estos d ías , se ha producido el h i r ¡ d i -
mlento del tercer ojo del puent si­
tuado en ol k i rtriietro 33 de íá e.i-
r r tera de Paleneia a Castfoge'Mz, so-
br1 e1 río P i> i , ' r ga . 

j u n t a direct iva de la expresada cnt i . 
dad.,—Cifra, 
UN M A R I N E R O B U R G A L E S , GRAVl-

S I M A M E N T E H E R I D O 
Palma de Mal lo rca .—Esta mafianáí 

a las otic?. •> ha declarado un Inoetíí 
d ió e-.i la f áb r i ca do produc tos quimil 
eos de P o r t o p í , que se ha iniciado en 
la parto, destinada a la fabr icac ión de-
ác ido s u i f ú r i c o . EL fuego adqu i r i ó , 
p r inc ip io caracteres a la rma-a t i s -poro 
m?rccd a improbos esfuerzos, pudo 
atajarse. 

Los p r imeros que se dieron cuenta 
del incendio fueron los soldados paf-
tene cien los a un destacamento do fu,er-' 
zas do 'Marina que acudieron inme-
d ia t a imhte a sofocarlo. Uno de los 
inar iu"ros , l lamado V í c t o r Miqu i lo , 
n a t u r a l de Quesada (Buvgos ) , al in­
tentar aislar de", fuego la tor ro ta de-
c lobor de la p r o d u c c i ó n de á c i d o s , 
ha ca ído de- una a l tu ra de nueve mé-
t ros , f r a c l u r á n d o s \ la base de] crá­
neo y prodnció ' -ulosu fuertes les ión?» 
y s í n t o m a s do shock t r a u m á t i c o o in­
t o x i c a c i ó n de á c i d o s . - F u é . t r a s l a d ó l o 
á la tTí í l ' ca naval doade se 'e in ter ­
vino q u i r ú r g l e a m o n t c . Su estado^ií 'ai 
g r a v í s i m o . , — C i f r a 

L A B O R D E L A OBRA S I N D I C A L D E L 
HOGAR 
M a d r i d . — E l , secretario general de 

la Obra Siadical del Hogar. Sr. Segu­
ra Blanco, ha manifestado, ^refirléhü 
¿093 a la l abo r desarrollada por este 
organismo que existen t re inta y t r e l 
m i l viviendas, por u-n imporle- do mil 
cuatrocientos mil lones do pesetas, ou 
grado .fj1? proyectos- y v e i n t i d ó s m i l 
por va lor do novecientos cncuenla 
mi l lones , en c o n s t r u c c i ó n y construi­
das.—Cifra 

Londres . — La C á m a r a de los Co­
munes ha aprobado hoy la ley por la 
que so conceden cuarenta mi l iibras 
esterlinas anuales a . la puincosa Isa-
bel y diez m i ' a su esposo, el Duqu.v 
de- 'Edimburgo, para cubr i r los gastos 
d.c,sus d e b e r é púb l i cos . L a l e j pásá 
ahora a la. C á m a r a do los L o r e s — É f e ¿ ' 

A U D I E N C I A S 

Mad-rld.—S..'."E. ol Jefe del Estado 
y G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s , ha 
recibido ^ \ ol palacio íd'í E l Pardo, 
la siguiente audiencia m i l i t a r : . 

Don Francisco Baslavreclw y BiC2 
de BuMes , c a p i t á n general del P^a 
pa r ' t omí ' n to m a r í t i m o de Cartagena; 
don J o s é D í a z - V a r c ' a y Ceano-Vivas. 
general , je fe de A r l i l l o r í a del Cuerpo 
de E j é r c i t o I y de los ^«rvicios d o . 
A r t i l l e r í a do ía pr ime-a r e g i ó n mi l i ­
t a r ; don José. Malcampo -y Fernan­
dez do Villaviccl-ncio, general gobf-r-
nador m i l i t a r de Granada y sub íns j 
pi c to r de la novena r e g i ó n milil<'ir; 
don T o m á s B a u d h García, intenden-
tV. de E j é r c i t o de La Jefatura de Jo» 
servicios de. Intendencia del E j é r c i t o : 
don Manuí-I Medina Nor r i s . cootra'-
m i r an t e l ionorar io ífi reserva de 'a 
d i r e c c i ó n de Construcciones e Indus­
t r ias navales mi l i t a res ; don Antonio 
S á n c h e z R o d r í g u e z , coronel de F1?0' 
nieros de la Jefatura de T r a n s m i t í " " 
nes .del E j é r c i t o y coronel jefe del P1'"' 
mer regimiento de A u t o m ó v ü e s d0 
reserva genera l ; don Narciso Rodrí­
guez R a m í r e z , coronel j e f j ' d e l R^ÉP' 
rnTento de Ar t i l l e r í a n ú m . 12. 

En audiencia c iv i l fuej-on recibidos 
por e l Caudil lo los siguientes sofion s-

Don E m ü i o Lamo Espinosa, subsv 
crotar io de A g r i e n ' t u r a ; don ^arI0w 
R o d r í g u e z de V a l c á r c c l . gol>erna'l|ir 
c iv ¡ : y jefe provinc ia l de l M o v i m i e m " 
d> Cádiz , ocompafiado dv l c o m i t é Cj» 
cu t ivo del Consorcio de l a zona fr^J1' 
ca de dicha c iudad ; general (5on . 
cerdo R o d r í g u e z , a c o m p a ñ a d o de ^ 
Francisco Pr ie to Moreno . í!'r p ' 
general de A r q u i t e c t u r a y d? don ,1 
dro Bidagor jefe de la secc ión * 
Urbanismo d e l minis ter io de la G 
n a c i ó n - don Manuel de la P ' 3 2 1 1 ' , ' ^ 
cai d?l T rHiuna l Supremo; don D b F ^ 
Solas Pombo, goh rnador c i v i l ' 
provincia", del Movimien to ' de • 'onj 
manca : don Antonio Co r r e ^re? «LIJÍ 
don Alfonso de Chur ruca y ^ * 
do G r e g o r l o ¡ presidente y d i rec tor ^ 
h e r a í de la Gampsa : don Carlos • 
Pino Rovos, ingeniero y don T!VrIlíVii 

Les. v don Pelip?. B - r t r a n d Gue. • Cana 
d 
n 
'.and 

i r ec to r gerente de la ^"mP8,"1../s r 
oral 'de <isfa'los y po r t l and ^ • 
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